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Ainda o imposto do consumo 


“Tem sido varia a sorte do projecto de 
contribuição sobre o consumo. Ora os mi- 
nisteriaes pretendem provar a necessidade de 
pagar o que devemos e d'ahi colhem argu- 
mento para se não opporem ao tributo, ain- 
da que o reconheçam como simples, expe- 
diente; ora se obstinam em provar que o im- 
posto é verdadeiramente modico, não pre- 
judica as classes populares, não damnifica a 

ygiene, e é, n'uma palavra, o mais lindo, 
clegante, e bem figurado imposto que ainda 
houve. Dentro em breve chegar-se-ha a con- 
cluir que o novo tributo é cousa nenhuma. 

O peor é que então concluir-se-ha não só- 
mente contra aquelles que o impugnaram, 
mas tambem contra aquelles que o propo- 
zeram; se vale muito pouco, é melhor não 
deixar passar um principio tão mau. 

“+ Combatemol-o sem rancor; analysamol-o 
desapaixonadamente; expozemos a nossa opi- 
nião em face dos proprios elementos minis- 
trados pelo relatorio do snr. Fontes; com to- 
“da a franqueza dissemos que nos desagra- 
dava tal imposto quer no municipio querno 
Estado; assim deixamos bem expressa a nos- 
sa opinião contra o modo por que se acha 
organisada a fazenda municipal e contra o 
novo orgão que se pretendia e pretende in- 
troduzir nas finanças da nação. 

Não provocamos «meetings», nem acon— 
selhamos revoltas; emquanto os governos fi- 
cam na orbita da lei e respeitam o uso dos 
meios cónstitucionaes, a revolução é um in- 
sulto á dignidade nacional; é a vergonhosa 
declaração de que se não está sufficientemen- 
te exercitado para viver liberalmente. 

O imposto do consumo póde ser destrui- 
do d'aqui a pouco, ainda que o- governo, as 
camaras, e el-rei o approvem; quão grande 
não seria a gloria do povo portuguez se,con- 
tinuando sempre no caminho legal, soffresse 
com paciencia os effeitos das más eleições 
que tem feito, e mais tarde emendando o er- 
ro, mandasse ao parlamento deputados que 
achassem meios de receita melhores do que o 
imposto de consumo ?! Então não só as fi- 
nanças se melhorariam, mas tambem o exem- 
plo de coragem e perseverança ficaria sendo 
vma das-mais notaveis paginas da nossa his- 
toria constitucional. hotds pat] 
““"Fallando d'esta sorte, deixamos Blaro do- 
cumento de que amamos a vida pura da Ji- 
berdade e temos por obnoxios.os recursos da 
desordem e da revolta. 


EAD 
Mas admittindo e defendendo que o im- 


E EDS OE de O OM PA qd > era : 
fidiicão coiiiio vão deyá or dia de re 


= o e! 3. 
: a: podemos a sentar a ani 
d ns a ns ' 


23 + va. 


“Gepois de ter entrad Com genos 
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palavras ácerca da. popularidade. 


influem na actual crise politica — pretende 


* provar que pelo novo imposto de consumo a 


carne fica pagando no Porto sómente mais 2 
réis por Arraiolos cusisacadt Mai dá 8 1 
“ À argumentação é a seguinte : 
"- Os impostos do consumo que-a exc."* camara 
asf j do Porto faz recahir sobre um boi, são os 
seguintes: q gd 


or cada kilogramma de carne... 24 réis 
Por » , de cebo.... 131 » 
Por» CADOCAS. A aqcsp cio ana a e) , 
' Por » PRO So So baias 19800 0a 200 » 
ARPor - s! COUTO. ..ce... 0... Td np 


- 100 . 

Um boi peza, termo médio 250 kilogrammas de 
amente 60 
0... 658000 réis 
Pelo cebo 

— Pela cabeça..... Mer , 
“Pelo TABS. TT. CERTAS A TOO) 0p7* 
Pelo couro..... Do 


60 » 


iu o. ] 
———— 0 


Réis....... 78290 
Para a camara municipal... es... 73290 réis 
Pelo Real d'Agua (10 réis por kilo 


nel de: came).......cesocos oco. 28600 *» 
no” « À] Di é < BT é is m» 6,3 
Asa Réis....... 95790 


“> Pelo novo projecto do snr. Fontes, reformad 


pela camara electiva de accordo com s. exc.*, fica 
*extincto o Real d'Agua, e do boi fica sómente a car- 
nie sujeita ao imposto do consumo. Este é para o Es- 
tado 30 réis por cada kilogramma. 

“ Portanto no municipio do Porto um boi— 
“Paga pelo systema de imposto ainda. + 
Lo em VIGOR. «o cuese ve wweetero vc. 9BTIO réis 
Pagará pelo projecto do snr. Fontes. 73500 » 
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OS BANDEIRANTES 
-“ (Continuado do n.º 94) 


Os governadores sabiam, viam, queriam 
acudir a taes-desconcertos, que para elles er: 
todo o descredito,-e-nenhum-o-interesse; 
Queriam, querem, que vai o mesmo ainda 
quasi por toda a parte. Mas é ouvir esta gen- 
te, originaria culpada, porque não faz o que 
podia, e faz o que não devia! E” ouvil-a a 
attribuir a esses mesmos governadores,a quem 
tolhem a acção, a exclusiva-culpa dos prejui- 
zos que d'alli lhes véem. E” ouvil-a a estra- 
nhar que se não saiba colher em flagrante 
n'aquella immensidade e n'aquelle labyrintho 
osidesalmados. a quem dá aviso e guarida ! 
e logo a exaltar ça innocencia per- 
seguida sem provas pela mais monstruosa in- 
Justiça, se repetidos damnos e sevicias cha- 
mam a vigilancia e o rigor sobre faccindto- 
sos notorios. “Tudo lhe serve para arguir e tu- 
do para absolver, comtanto que desafogue a 
bilis á custa domais salutar e necessario con- 
ceito, comtanto que não lhe toquem nos ins- 
trumentos do seu egoismo ! 

E os mais entranhados nas vergonhosas 
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do avratel 
e do modo.porque os novos pesos e medidas 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 
“Escriptorio, Ferraria n.º 108 


Pelo projecto do snr. ministro da fazenda fica, 
pois, um boi pagando, considerado unicamente em 
relação ao thesouro, menos 25290 réis, do que paga 
pelo actual systema de iimposto. 

Depois considerando que a camara pode 
addicionar 100 por 100 ao imposto, conclue 
que um boi pagará mais 55210 réis do que 
actualmente. radio 
Em seguida ha um trecho que diz as- 
sm : ] 

Ora, segundo o projecto, o rendimento de im- 
posto para o governo será 153;0005000 reis. | 

A camara municipal recebe actualmente reis 
80:0008000 de todos os direitos do consumo—isto é, 
menos 73:0008000 reis do que é preciso que ella re- 
ceba, para que «todo» o imposto do consummo seja 
o dobro do lançado pelo governo; e para que por- 
tanto pertença a cada kilogramma de carne pagar 
60 reis por todo o tributo. ES 

Assim, não recebendo a excem.* camara munici- 
pal mais do que actualmente recebe, isto é 80:0003 
reis,o imposto da carne que lhe vem a tocar, feita 
a devida proporção, é apenas 14 reis por kilogram- 
ma. O que dá o seguinte resultado: 4 

Imposto parao governo. . . . « « 30reis 
, para a camara, +... +. 14 « 


Reis. . . 44 


Ficará portanto pagando a cidade do Porto 
mais 4 reis por kilogramma de carne, isto é mais 
4 reis do que pagava até aqui. | 

Por arratel—2 reis! 

A conclusão é infundada; o lapso é pa- 
tente, parece-nos que a pressa em chegar a 
um resultado como este viciou os calculos e 
os argumentos de um modo estranhavel. | 

Em primeiro lugar, um boi... é sem- 
pre um boi; isentar de tributo certas partes 
d'este quadrupede não é negar a existencia 
dellas. Ora o nosso collega partiu de uma 
base falsa; cuidou que era permittido cal- 
cular n'uma parte o que pagavam a car- 
ne, o cebo, a cabeça, o fato e o couro, € 
fundando-se n'este calculo, continuar depois 
como se tivesse fallado sómente da carne. 

E” claro que para se discutir o imposto 
com que ficava onerada esta ultima, cumpria 
não suppôr que o boi não tinha cabeça, nem 
couro, nem fato, nem cebo. 

Supponhamos que o governo dizia : «Fi- 
cam extinctos os direitos sobre o cebo, o 
couro, a cabeça e carne de boi. Unicamen- 
te o fato ficará pagando 25000 réis» Como 
o direito antigo era de 200 réis, ficava evi- 
dente que se tinha decemplicado; mas, a se- 
guirmos a argumentação da folha alludida, 
teriamos a dizer:—cada boi pagava 95790 
réis; agora pagará por fato 25000 réis; logo 
o imposto do fato diminuiu muito. —Simi- 
lhante dizér não póde ser acceite. E” evi- 
dentemente absurdo. À verdade está, se nos 


[não enganamos, em que o Kilogramma de 


carne ficará pagando mais cerca de 26 réis. 
A combinação de cifras tambem não foi 
mais feliz, quane D SC Eça riu a0s rendimen— 
) ai 6 a asa RR ci Es E 
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“o TECCDA IH41S dO QUE 
que recebia pelo imposto da came, po 
d'esta sorte o augmento: do tributo será s 
mente de 2 réis por arratel. 
Funda-se iston'outro erro, que attribue á 
camara um excesso de receita de 73:0005000 
réis nos 100 por 100 de addicionaes. Para 
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Imostrar-mos a falta de fundamento de seme- 


lhante asserção,transerevemos o documento 52 
appenso ao relatorio do snr. ministro da fa- 
zenda. 4 ) Wr o o, . A 

Lê-se claramente n'elle : 

Orçamento municipal do Porto 
Rendimento pertencente o mt gr id 
icamara pelanova lei. 153:7103496 
Deducções : so : 
Imposto da carne (ex- 
tincto)..... CODE 
Subsidio actual do Es- 
tado .... 0. Co ON Sa 
Policia local (despeza). . 
Subsidio ao theatro,... 
Subsidio 4 Misericordia. 
Augmento a favor da ca- 
MATA... cereersrastaso , 9:7465569 

Aqui está nao que se reduzem os 73. con- 
tos de acerescimo de receita, 

O erro da referida folha originou-se em 
considerar os 153 contos de réis como pro- 
venientes sómente-do imposto da carne, e de 
cuidar, que não se- extinguia o subsidio de 
40:0005000 réis actualmente fornecido pelo 
direito de 15000 réis em pipa de vinho; es- 
queceu-se ao mesmo tempo o nosso collega 
de que todas as outras deducções menciona- 
das são despezas obrigatorias, segundo a pro- 
posta do snr. ministro. 

Lembramos tambem ao nosso collega que 
o imposto de consumo não é só sobre a car- 


86:3635985 


40:0003000 ) 143:9633927 

12:5008000 
4:0008000 - 
1:099359992 


ne, mas tambem sobre outros generos. E o| 


—— 


parcerias são os que mais alto bradam para 
arredarem de si e dos seus socios as respon- 
sabilidades em que bem se conhecem incur- 
sos, e na indignação postiça disfarçarem as 
realidades da propria vilania. As. ardilezas 
subalternas, que não ignoram a verdade, vão 
manhosamente ajudando o-côro d'estas mur- 
murações perversas com a mira nos provei- 
tos que lhes presentem. 

Vem atraz destas aturba incoherente dos 
levianos e dos mescios, que repetem sem re- 
flexão o que ouvem, e cuidam ganhar econs- 
tituir opinião dilatando sons como tudo o que 
é dco.— picos Dr 

Sabem o que resulta ? 

Se os governadores são austeros c resolu- 
tos, e intentam subordinar cada qual ao seu 
dever, multiplicam-se os attentados, occulta- 
mente instigados, para haver pretexto de exa- 
cerbar asincrepações, comprometter e desacre- 
ditar aquella rigidez incómmoda. Não descan- 
çam mais tambem os medrados e abastados, os 
que teemnegocios e parentes em Lisboa, ami- 
gos n'alguma das duas poderosas companhias 
do Grão-Pará-e-Maranhão ou de Pernambuco- 
e-Parahiba,compadre desembargador do paço, 
ou pessoa por qualquer modo, entrada com 
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quem tudo póde. Fervem as lastimas c os pre-|. 


sentes; pouco depois as pinturas desfiguradas 
e as imputações calumniosas; por fim o ad- 
ministrador integro e zeloso é um tyranno que 
põe em perigo o Estado. Propagam-se estes 
eccos na côrte; tornam-se em voz imperiosa, 
que muitas vezes abafa todas as mais infor- 
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PROPRIETARIOS H. CG. MIRANDA e M. $. CARQUEJA 


PORTO — trimestre . . . . * . . . - . - - 14500 
PROVINCIAS (franco) — trimestre. . +... . 18900 
BRAZIL — semestre . +... o - * 68000 


SAABBADO 2% DE ABRIL DE 186% 


trecho que acima copiamos parece esquecido 
d'isto. 

Desta sorte parece-nos que ficam rectifi- 
cadas algumas asserções do artigo a que nos 
referimos; o imposto do consumo vê der- 
rubado mais um defensor, que seria valio- 
sissimo se as suas conclusões fossem verda- 
deiras. 

Quizemos rectificar erros; procuramos es- 
clarecer e ser esclarecidos nos debates em 
que entramos. 


OS 


Revista da politica externa 


Tendo-nos faltado no ultimo correio as 
folhas de Pariz, de Madrid e de Londres, 
temos de limitar-nos hoje ao que dizem as 
correspondencias francezas de folhas belgas. 
Havendo já despachos datados de 25, pare- 
ce que nada de interesse se deveria esperar 
de correspondencias de 20; mas se se refle- 
ctir que entre essas duas datas nada mais se 
manifestou do que incertezas ou esperanças 
muito mal baseadas, achar-se-ha natural que 
estejam aquellas correspondencias em harmo- 
nia com o despacho de Berlim que publica- 
mos hontem. 

Dizia esse despacho que, segundo a «Gra- 
zeta da Allemanha do Norte», a Prussia não 
renunciaria ao seu direito de occupação do 
Luxemburgo, direito que lhe davam os tra- 
tados. Esta declaração é grave porque aquel- 
la «Grazeta» é, como por vezes temos dito, 
orgão do conde de Bismark na imprensa poli- 
tica de Berlim. 

Attendendo ás fluctuações de opiniões que 
a incerteza produz, às inquietações que dif- 
funde nos animos, aos males que causa, e 
mórmente à irritação que provoca, e que po- 
deria vir a ser por si só a causa determi- 
nativa de uma explosão, julga-se impossivel 
em Pariz que não venha alguma explicação 
official derramar alguma luz nas trevas de 
tantos dias, e espera-se que será o governo 
francez que tomará a iniciativa, fazendo ás 
camaras mais alguma communicação. 

Em Pariz ainda não se deixou de crer 
na guerra. Em uma das correspondencias a 
que já alludimos lê-se : 

«Todas as informações mais sérias mo- 
vem a suppor que a Prussia não evacuará o 
Luxemburgo, quando mesmo o .oflicioso ar— 
bitramento. das potencias mediadoras concor- 
de (o que é provavel, se não é já um facto) 
em declarar que os-prussianos já não teem 
nenhum direito à occupação do gran-ducado 
e que devem -deixar a: praça livre imme- 
“ oçde PES Sp  P 
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pessoas collocadas em posições onde che- 
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Que a França se prepara activamente 

para o que possa vir a acontecer, isso é que 
não admmtte duvida. Tem: sido confirmadas 
algumas das informações dadas pela nossa 
ultima correspondencia de Pariz. Cartas de 
Metz dizem -que-alli-se-trabalha de dia e de 
noute, e, se dermos credito a tudo o que se 
diz em Pariz, e a tudo o que 4 imprensa de 
Pariz é communicado dos departamentos, o 
governo francez prepara-se para entrar bre- 
vemente em campanha. 

- Em outra-correspondencia da «Indepen- 
dencia belga» lê-se: TAP É 

- «Além do que consta ácerea de compras 
feitas e trabalhos realisados. pelo ministerio 
da guerra, o que ainda inquieta. mais é-a 
quasi unanimidade da opinião dos- homens 
politicos. Crê-se na guerra, porque em certa 
roda esta guerra considera-secomo neces- 
saria para os interesses da dynastia, e por- 
que se continua a desconfiar do snr. de Bis- 
mark, e porque não promettem bom resulta- 
do as negociações directas a; que se tem pro: 
cedido». A agem as 
»» Diz mais que a grande difficuldade con- 
siste em se achar o modo de evacuar a Prus- 
siá o gran-ducado sem parecer que obedece 
a uma intimação da I'rança. Vê-se, pois, que 
estão picadas as susceptibilidades de ambos 
os lados, mas não se vê bem como cada uma 
das partes poderá ter todas as attenções com 
o amor-proprio militar da outra; 


+ 1” vs 1 qu º4 


4 
TE SRS E RT TR RR O TT RR RE TT TE RI 


“e e sa O, 
do ção “ 


A 1a x , (5% ST Ss LISTS dd 
mações; e mais dia menos dia lá vem depos- 
to o mal-aventurado e peior succedido refor- 
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mador, que tarde conhece e amarga o erro 


de haver tomado a serio o cargo e ter que- 
rido só com o seu sincero patriotismo arcar 
com os vicios inveterados de tanto industrio- 
so sem alma e sem fé! Haverá alguma exce- 
pção; a regra é esta. Se os governadores são 
experientes e flexiveis, ou se são tibios e frou- 
xos, deixam ir as cousas, riem para si dos 
clamores velhacos, e fecham os olhos como os 
outros. Sua alma-sua palma. Importa lá! Não 
ha-de um homem indireitar o mundo. Quem 
vier atraz feche a porta! Tr 

— E assim vai tudo em verdade ! — ex- 
clamou n'este ponto frei Theotonio, enthusias- 
mado da exacta descripção, erguendo-se da 
genuflexão prolongada, e assentando-se no 
banco — Assim é e assim vai! E para maior 
mal, os do meu officio, que deviam dar o 
exemplo, -e servir fielmente a Deus e ao Es- 
tado, as mais das vezes tambem... Nunca 
pensei, snr. Leonel... pois que Leonel quer 
ser !. . nunca pensei que tão dentro o a fun- 
do tivesso-visto e observado !.. Mas já me 
não admira agora ! — acrescentou em modos 
de respeitosa peroração. 4“ 
— E que pena quando tão grandes e tão 
ricas são, e tão florescentes e poderosas se po- 
diam fazer estas terras ! 
— — Estas e as mais da corõa portugueza, 
na Africa e na Ásia. Herança gloriosa e es- 
perdiçada, porque... Por isto e por muito 
mais. O que d'este officio e d'estes homens 


Tratado de commercio entre 
Portugale a França 


Na sessão da camara electiva de 24 do 
corrente foi apresentada pelo snr. deputado 
Fradesso da Silveira uma representação do 
conselho administrativo da Associação Pro- 
motora da Industria Fabril contra o tratado 
de commercio celebrado entre Portugal e a 
França, e cuja ratificação se acha dependen- 
te da approvação das côrtes. 

Transcrevemos em seguida essa represen- 
tação, da qual nos foi hontem enviado um 
exemplar : 


Dignos pares do reino e senhores deputados da 
nação portugueza. — O conselho administrativo da 
Associação Promotora da Industria Fabril, em cum- 
primento do artigo 2.º dos estatutos d'esta associa- 
ção, tem a honra de submetter ao exame de vv. 
exe.” algumas considerações relativas ao tratado de 
commercio e navegação, entre Sua Magestade El- 
Rei de Portugal e dos Algarves, e Sua Magestade o 
Imperador dos francezes. Tendo sido assignado o re- 
ferido tratado, em Lisboa, pelos plenipotenciarios 
das duas nações, em 11 de julho de 1866, e achan- 
do-se a sua ratificação dependente da saneção legis- 
Intiva, o conselho pede ao parlamento que não au- 
thorise a ratificação, e funda a sua supplica nas ra- 
zões, que vai resumidamente expor. 


Por muitos motivos, que são geralmente conhe- 
cidos, a protecção, concedida pela pauta, não tem 
produzido todos os resultados, que o legislador ante- 
viu, decretando-a. . 

A primeira condição, a condição essencial, para 
que resulte da protecção o desenvolvimento fabril, é 
a estabilidade dos direitos, e a certeza de que serão 
mantidos, durante um periodo, que permitta as ope- 
rações indispensaveis para esse desenvolvimento, 

Faltou essa condição, na pauta de 1836, e a in- 
dustria nascente, quando se publicou aquella pauta, 
achou-se logo depois ameaçada, e mais tarde,e mais 
de uma vez, offendida e prejudicada por successivas 
reformas, . ai 

Os adversarios da protecção accusam a indus- 
tria, porque não progrediu com trinta annos de ap- 
parente favor. | 

A industria responde a esta accusação, apon- 
tando para as exigencias dos impacientes, para as 
ameaças dos interessados na introdueção dos produ- 
etos estrangeiros, e para as pautas publicadas nos 
trinta annos de sua trabalhosa existencia. 


Outras causas contribuiram, além d'estas, para |. 


retardar o nosso progresso industrial, 

- Se uma parte do direito, na pauta, é concessão 
e favor, para facilitar a producção, a outra, e talvez 
a maior, é compensação provisoria, destinada a sup- 

prir a falta de condições dependentes do Estado 
Assim, no direito de importação de um produ- 
cto estrangeiro, seria preciso considerar duas par- 
cellas: uma para abrigar, durante certo tempo, & 
produeção nacional, contra a concorrencia de pro- 
duetos estrangeiros, e outra destinada a compensar 
os damnos, as perdas effectivas,inevitaveis, enormes, 
rovenientes da falta de vias de communicação, da 
alta de estabelecimentos de credito, da falta de ins- 
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conhecendo todo o 7 erigo das É 7 
das, em boa fé, por alguns, apoiadas pelo interesse 
de muitos, e frouxamente combatidas po: governos, 
occupados em resolver questões, que dizem politi- 
cas, e desviados, com ellas, dos negocios mais serios, 
mais importantes, que mais grave consideração re- 
querem, que mais estudos positivos exigem. . 


Apesar de tudo, o progresso é visivel, revelado 
imperfeitamente nas exposições, que tem sido sem- 
preincompletas e mal dirigidas, mas claramente ma- 
nifesto nos mercados,onde o valor dos productos com 
rigor se conhece. | gt 

Cumpriu pois à industria o seu dever, e agra- 
deceu, trabalhando e desenvolyvendo-se, o favor que 
lhe concederam para que trabalhasse e medrasse. 

Justo é agoraindagar se os governos cumpri- 
ram a sua obrigação, e verificar se actualmente lhes 
gomndão o direito de retirar as compensações conce- 

idas. 

- Seria crime negar que a viação publica está ho- 
je melhorada, e consideravelmente melhorada,em re- 
ação ao que era ha trinta annos; mas a distancia é 
grande entre o estado relativo, c o que absolutamen- 
te se requer para o desenvolvimento fabril. Temos 
caminhos de ferro, e as companhias estão em crise, 
porque nãoha estradas ordinarias, por onde venham, 
para as suas estações, os passageiros e as mercado- 
rias. Temos algumas estradas ordinarias mas falta 
a viação municipal, falta a ligação entre os povos, 
que deve-estreitar suas relações e dar estimulo ao 
trabalho. Um esforço, para fazer em curto praso as 
estradas, de que o paiz-earece, seria um valioso ser- 
viço, € o principal elemento da nossa prosperidade. 
Infelizmente não sc faz esse esforço, e os que temem 
dirigir n'este sentido a governação publica, não re- 
ceinm exigir sacrifícios para a ostentação de ephe- 
meras grandezas ! 

So por uma parte a falta de communicações re- 
gulares, dentro do paiz, obsta no progresso fabril, 
por outra parte a deficiencia de capitacs impede 
tambem a producção. Não podem ser os governos 
obrigados a crear estabelecimentos de credito indus- 
trial; mas com direito se requer d'elles que promo- 
vam directa ou indirectamente a instituição de ban- 
cos para a industria, e com ainda maior direito se 
exige que não sejam elles os primeiros a desviar os 


lhes. digo, de outros homens e officios lhes po- 
déra dizer. E vem já de longe a depravação 
e a ruina. N'estas regiões, nativo ou reynol, 
cada qual só tracta de si. Destruir concor- 
rentes se é da terra, enthesourar à pressa se 
vem da côrte, não ha outro fito. À observan- 
cia das leis, que seria segurança commum, o 
engrandecimento da patria, que seria solido 
proveito para todos, a ninguem lembra e a 
ninguem commove, .. À ninguem não direi. 
Occorre de certo aos bem intencionados, de 
certo lhes preoccupa o animo. Mas esses on- 
de estão? Quem os ouve e os vê? Esses de 
ordinario são timidos e circumspectos, porque 
lhes dóe verem-se affrontados, e affrontal-os 
para os submetter é principal operação dos 
seus contrarios. O arrojo dos perdidos não 
conhece limites, por isso mesmo que não teem 
já que perder; em quanto a prudencia natu- 
ralmente encolhe os que a um tempo hão-de 
zelar o decoro da familia, o patrimonio hon- 
rado e a. propria reputação. 

Assim chega a preponderar, e a parecer 
lepra geral, ca dissolver a sociedade em suc- 
cessivas devassidões c desordens, a temera- 
ria depravação e desvario dos menos, menos 
por todo o modo, em numero, em valia, em 
entendimento e virtudes! Assim chega a pre- 
valecer o desenfreado e maligno egoismo, que 
tudo calca, a túdo se atreve, e sem remorso 
nem pudor sacrifica a patria a sordidos inte- 
resses e vaidosas ignorancias ! Ássim vai in- 
do tudo isto para rapida decadencia, e se des- 
aproveita o melhor de tanta riqueza, por es- 
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bem como as publicações litterarias 


capitaes das fabricas, estabelecendo uma concorren- 
cia constante, avida, fatal, porque para os cofres do 
estado correm assim naturalmente as sommas, com 
que devêra alimentar-se o trabalho da industria. 

Não permittindo pois a viação que seja ainda 
retirada a parte do direito, que representa compen- 
sação por falta de estradas; exigindo a concorrencia 
do Estado, no mercado dos capitaes, que se mante- 
nha a parte, que exprime, ou antes que substitue 
mal, defeituosamente, o credito industrial; vejamos 
se pode ser deduzida a outra parte, que serve para 
compensar, até certo ponto, a falta da instrucção 
technologica. 

Onde estão os resultados da instrucção indus- 
trial? 

Que proveito resulta, para a industria, em ge- 
ral, dos institutos de Lisboa e Porto, com que o paiz 
gasta por anno cerca de quarenta contos de réis? 

Que significação tem, que importancia poderão 
ter, quando chegarem a funccionar, em Portalegre 
e Covilhã, duas escolas industriaes, ainda hoje em 
projecto, dotadas no orçamento com 1:6003000 réis 
cada uma, e outra em Guimarães subsidiada com 
1:0003000 réis? 

Lançando as vistas, com alguma attenção, para 
os programmas dos institutos, e para um artigo do 
decreto, que fundou as escholas, descobre-se imme- 
diatamente que nas regiões officines são imperfeita- 
mente apreciadas, ou mal conhecidas, as necessida- 
des da industria. O zelo dos directores dos estabe- 
lecimentos, a intelligencia dos professores, a sua de- 
dicação, a sua sciencia, podem fazer esforços, e de 
certo farão, para que o ensino seja eflicaz; consegui- 
rão talvez, conseguirão de certo, que alguns alum- 
nos adquiram noções uteis, c uma regular instruc- 
ção; mas a distancia é grande, enorme, espantosa, 
entre o resultado que se pode alli obter, e o que de- 
sejam, e requerem, as nossas.industrias. 

Carecemos de operarios habilitados para a di- 
recção datinturaria nas fabricas. Sahe algum dos 
institutos? Póde sahir d'ahi algum, se for mantida a 
organisação actual dos estabelecimentos? . € 

Carecemos de quem saiba dirigir habilmente, 
economicamente, o serviço do tear mecanico, e do 
tear manual. Ha viveiros de obreiros, habilitados 
nos institutos, de entre os quaes se possa escolher 
um official competente para este serviço? 

Carecemos de mestres de fiação. Poderemos re- 
commendar algum alumno educado pelo instituto 
para este importante trabalho? 

A França, tendo uma industria desenvolvida e 
robusta, achou necessario fundar, no conservatorio 
de artes e officios, um curso especial para as artes 
de fiar-e tecer. Nós passamos sem o ensino theorico 
e pratico d'estas artes, como temos passado sem o 
ensino de outras. 

Com o que fica dito poderia ser demonstrado 
que a falta do instrucção technologica exige a con- 
servação das compensações respectivas; mas 0 con- 
selho ha-de cumprir o seu dever, provando ainda, 
com outras razões, que os governos em geral tem 
concedido pouca attenção à industria. 

Não só nas escholas se promove o ensino in- 
dustrial. As obras technologicas facilitam a instrue- 
ção. Ao governo cumpre promover a publicação 
d'essas obras, visto que a pequenez do mercado não 
convida editores. 

O que tem feito, n'este sentido, o nosso go- 
verno? 

A esta pergunta póde responder a Associação 
Promotora da Industria Fabril, sinceramente, e com 
verdadeira e profundissima dor. “ 

- - Quando esta associação, depois de ter feito va- 
rias publicações, sem auxilio estranho, se dirigiu ao 
governo, para lhe pedir que algum “auxilio conce- 


esse, em favor de um diccionario das artes meca- 
he mi a nrotendia nnhlicar. e de que apre- 
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pretendeu que o governo abonnsse, às “publicações 
industriaes da Associação, subsidios iguaes aos que 
effectivamente abona em favor das publicações agri- 
colas... o governo respondeu com o silencio! | 

Não achou o governo d'este paiz uma palavra 
de cortezia, ao menos, - para desculpar a negativa! 
E note-se bem que o anxilio era pedido por uma as- 
sociação, que os documentos ofliciaes declaram. be- 
nemerita; e que as petições eram firmadas por ho- 
mens, a quem o paiz deve muitos e relevantes ser- 
iii Assim anima.o governo a instrucção profissio- 
nal nas escholas e na imprensa! Vejamos como elle 
promove essa instrucção pelas exposições. | 

Que proveito resulta para o paiz das exposi- 
ções universaes? Que proveito esperamos da expo- 
sição actual? 7 

O conselho, senhores, lamenta que na sessão 
do anno passado não tivesse approvação o projecto 
de lei do snr. deputado Fradesso da Silveira, para 
a distribuição da verba destinada ás despezas do 
estudo official na exposição de Pariz. 

Rejeitado aquelle projecto, e adoptado mais 
uma-vez o pessimo systema, que frustrou os cffei- 
tos das exposições anteriores, serão sem fructo as 
despezas, que o paiz vac fazer, com a exposição 
actual. Ainda mais algumas dezenas, muitas dezenas 
de contos de reis perdidos!. .. bus 

— Cumprido o programma de 1862, que não era 
bom, e distribuidos os relatorios por aquelles, a 
quem realmenteelles devem ser destinados, algum 
resultado ainda assim poderia ter a industrianacio- 
Ed da ultima exposição universal em Lon- 

res, 

“= Mas o programma não foi cumprido. Os relato- 
rios não satisfizeram ús condições d'esse program- 
ma. Alguns dos commissarios dispensaram-se de 
apresentar trabalhos, faltando ao cumprimento dos 
seus deveres ofhiciaes. E para coroar a jobra, a edi- 
ção dos rclatorios ficou fóra doalcance dos interes- 
sados, quando por elles devera ser feita nma gene- 
rosa distribuição! 

Não servem assim as exposições para instruc- 
ção das industrias, Seria mais proveitosa uma re- 

resentação official, livre de ostentações e vaidades 
muteis. Para as grandes solemnidades, em que é 


tupidos ciumes e discordias, por incompre- 
hensiveis desmazelos de mistura com insacia- 
veis apetites !.. 

E não é só na America. Lavram por to- 
das as outras conquistas as mesmas loucuras, 
mais soltas ainda porventura. Ouço-o, vejo-o 
em quantos tenho encontrado e tractado vin- 
dos de lá !.. Pena é, diz bem, snr. Rodrigo 
de Miranda, porque a obediencia, a concor- 
dia, a benevolencia e a humanidade eram 
aqui os melhores e mais uteis alliados do in- 
teresso legitimo e bem entendido... Viram já 
de certo cahir uma rez no matto. Dá à farta 
alimento a numerosa matilha. Farejam-na 
dous ou tres guarás. Se ha-de cada um apro- 
veitnr-se descançadamente do que ainda para 
muitos mais fôra sobejo, começam a olhar-se 
de soslaio; em vez de cevar-se, rouquejam en- 
furecidos; em breves contas cil-os se atiram 
uns aos outros, até que vem a onça e lhes le- 
va 6 repasto e o motivo da contenda. São as- 
sim os que mais concorrem para que tudo ahi 
ande perturbado. Querem atestar-se sem tra- 
balho. Cuidam assegurar o dominio e o lu- 
cro abrindo um ermo em roda. No visinho 
remediado o livre não vêem adjutorio, mas 
mimigo. À licenciosidade dos costumes, a 
quem as testemunhas importunam, é ainda 
estimulo para os trazer arredios. Por fim 
nem utilisam nem deixam utilisar!.. Cada 
familia inteligente e cada fazenda abastada 
podia, devia'ser o principio, o nó de uma 
grande e formosa povoação, se houvera per- 
severança e boa irmandade. As terras... e 
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nosso paiz deve figurar, um só representante seria 
suficiente. Para o estudo, uma commissão de ho- 
mens laboriosos, de quem se fallasse nas fabricas, 
ainda que ficassem desconhecidos nos salões. E des- 
conhecidos ficariam, se quizessem dedicar-se no tra- 
balho. .. 

A essa commissão deveria dirigir-se o indus- 
trial com as suas perguntas, com a exposição de 
suas duvidas, dos seus desejos, das suas aspirações, 
em relação ao progresso fabril. Os relatorios seriam 
respostas para essas perguntas, desenganos para 
essas duvidas, e satisfação d'esses desejos, e  d'es- 
sas aspirações, pela descripção de novas machinas, 
de novos methodos praticos, pela revelação de noti- 
cias uteis. Não seriam transumpto indigesto de me- 
morias destinadas para ontros fins, c para outros 
paizes; nem recopilação dos principios theoricos já 
conhecidos, e muito vistos, em compendios clemen- 
tares destinados nas escholas para o ensino das 
sciencias. 

Não é para esperar que o serviço dos estudos, 
na exposição actual, tenha de ser feito como"ao con- 
selho parece mais acertado, c conveniente, para a 
industria deste paiz. 

Os erros de 1862 repetem-sc! 

Falta só o programma. 

Será esto o melhoramento unico, para que ao 
menos depois não se possa notar à falta de excen- 
ção dos seus mais importantes preceitos. . . 

Tambem na exposição do Porto a -commissão 
official não tinha programma. O conselho ainda não 
sabe qual foi o resultado dos estudos gessa commis- 
são. À industria de certo. não colheu d'ahi grande 
DrOTCILO. e sq s disto o JPRo o o SAO o1: q “id, 

Quando um governo observa que a protecção 
segura, promettida pelas pautas, tem sido em sens 
effeitos perturbada, e offendida, pelas effectivas di- 
minuições de direitos, e por uma inquietação justi- 
ficada e continua, porque não ha treguas na guerra 
que o interesse mercantil promove contra essa pro- 
tecção; quando por outra, parte vê que as com- 
pensações, comprehendidas nos direitos de pauta, 
continuam à ser necessarias, porque o Estado ain- 
da não fez o que se requer que elle faça, para que 
seja licito retiral-as; quando emfim a industria du- 
vidosa, € timida, emprehende a medo, e progride 
com hesitação, porque receia achar, em uma subita 
diminuição de direitos, o castigo de qualquer acto 
de ousadia e arrojo—será esta a occasião propria 
para negociar tratados, fazendo reforma parcial ? 

O conselho, senhores, aprecia desassombrada- 
mente a questão, e responde à pergunta com inteira 
segurança, porque ningnem poderá dizer que o ce- 
gam interesses. 

O tratado com a França é um aviso, e ao mes- 
mo tempo uma ameaça. Pouco soffrem com cello os 
emprezarios, os que dão trabalho a obreiros nacio- 
naes, os que poderão manhã, sem perda de interes- 
ses, dar trabalho lá fóra, a obreiros estranhos, e ga- 
nhar como negociantes, o que perderiam como in- 
dustrines, ou talvez sommas ainda mais avul- 
tadas.. 

Quem soffre, em consequencia do tratado, é o 
proprio operario que deixará de ter à sua feria 
ao sabbado para pagar o pão de seus filhos. 

Em nome delle fallarão as classes, a que per- 
tence, e o conselho, como representante de uma as- 
sociação, que as protege, ha-de cumprir o seu de-: 
ver, fasndo chegar ao conhecimento dos poderes 
publicos o justo clamor do operario offendido,e amea- 
cado pela fome, pelo abandono, e pela miserin. 

Ágora, porém, o fim da associação é considerar 
o aviso, e repellir essa ameaça constante, que não 
permitte uma hora de tranquillidade. | 

— Concebe-se. je uma adr jnis né! 


que tudo prepare prudentemente; que de tu 
informe com eserupulo; que finalmente resolva. 
Mas a resolução deve ser precedida por um inque- 
rito regular e minucioso, e seguida de uma sole- 
mne declaração de que a pauta será inalteravel 
durante um praso determinado. ' 

“Como se o governo com a industria celebras- 
se um contracto bilateral, é preciso que não fique 
uma das partes à mercê da outra, para que da sua 
independencia, da sua actividade, e dos seus recur- 
sos, possa fazer uso livremente, sem restricções, c 
sem receio. a 

O conselho, senhores, não acceita, como lei, a 
moda actual, que substitue às pantas geraes as pau- 
tas espcciaes dos tractados. Applaudem, agora, é 
verdade, que se realisem taes negociações, os que 
d'antes, entre nós, e lá fóra, as combatiam, por inu- 
teis ou más; mas 0 conselho, apesar da authoridade 
respeitavel dos que se contradizem, mantem hoje as 
suas opiniões de hontem, defeito que deve, em certos 
animos, causar alguma surpreza, visto que vai de en- 
contro aos preceitos da moda. 

“Para o conselho é regra certa e fundamental 
que a primeira condição, em uma reforma de pauta, 
ou para a negociação de um tractado, é o inquerito 
4 industria, porque só pelo inquerito se póde achar 
fundamento para alterar os direitos estabelecidos, 
augmentando ou diminuindo a sua taxa. 

Antes da negociação do tractado, o mais nota- 
vel d'estes ultimos tempos, entre a França c a In- 
glaterra, o governo francez considerou indispensavel 
um inquerxito, e vv. exe." sabem que elle foi sério, 
sincero e profundo, tal como fôra promettido pelo mi- 
nistro do comercio no seu relatorio de 11 de abril 
de 1860. 

- Orecenscamento das industrias, que tantas ve- 
zes cm vão tem sido entre nós requerido, effectuou- 
se em todos os departamentos ; escreven-se o alardo 
dos productores; commissarios especines visitaram 
os principaes districtos manufactores do imperio, pa- 
ra cstudar o seu estado, e seus interesses, em con- 


|ferencias com as camaras commerciaes, e em con- 


versações intimas com os donos de fabricas e oflici- 
nas; ordenou-se uma investigação semelhante na 
Inglaterra. Para que todas as opiniões se manifes- 
tassem, para que todos os interesses podessem a 


que terras !.. sobram; os braços faltam. Não 
está pois o mais vulgar e comezinho racioci- 
nio dizendo que erro fundamental e funestis- 
simo é provocar uns contra os outros, não só 
negros contra indigenas, mas europeus con- 
tra uns e outros, c ainda brancos entre si ?.. 

E porque faltam ? Examinem como são 
tractados esses pobres indios, que eram a bem 
dizer os lavradores de casa, os mais affeitos 
e os menos custosos. Accusam-nos de remis- 


sos e falsos. Podéra! Remissos, que outros o' 


não seriam em caso egual? Falsos, quem lhes 
deuo exemplo ? Queriam que de um para ou- 
tro dia de bravos se apresentassem pacificos, 
de asperos cultos, de boçaes instruídos ! Nun- 
ca taes milagres fizeram os da nossa casta! 
Ponham-me os brancos nas mesmas condições 
e verão em que se tornam. Queriam que sem 
mais preparação logo se apaixonassem de usos 
tão diversos da vida erradia e da isenção na- 
tiva ! Dirigem-nos e caream-nos acaso para 
isso? Como ha-de chegar-se ao trabalho quem 
d'elle não colhe o justo interesse ? EE deixam- 
lh'o porventura? Como se ha-de policiar aquel- 
les a quem se não allumia o espirito? Cha- 
mam cathechisal-os transmittir-lhes com a 
ameaça algumas ceremonias de um culto que 
não comprehendem! E” só mudar de supers- 
tições ! 


(Continia) 
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presentar-se, no debate contradictoório que se prepa- 
rava, delegados, a quem se incumbira o estudo, o 
diversos ramos da industria, foram encarregados da 
distribuição de programmas, cm que eram-indic 
as principaes questões, cujo esclarecimento se dese- 
java. E depois de tudo isto, o conselh udo 
commercio e industria abriu um inquer lemnis- 
simo, cujos resultados estão registrados em seis vo- 
lumes in folio, que o governo francez mandou pu- 
blicar. 

Em Portugal achamos vestígios de um inqueri- 
to nas fabricas, em 1860, que foiinterrompido quan- 
do tudo era disposto pâra à continuação dos traba- 
lhos, e notamos em 1565 as actas-do outro, que tam- 
bem não foi continuado !... Po Prés 

Quanto go recen ento dos productores, inu- 
tilmente pedido, duzal e muitos annos, vê-se que foi 
ordenado pela portaria, que o ministerio do reino ex- 
pediu em 3 de outubro ultimo; n'este caso porém, 
como sempre que o governo, para obter estatisticas, 
se contenta com a expedição de portarias, o resul- 
tado foi nullo, porque nos registros municipaes ape- 
nas fignram, por acaso, alguns nomes, e convém no- 
tar que em muitos concelhos não se abriram esses 
registros ! 

A França, para negociar com a Inglaterra, 
achava-se pois nbilitada, porque tinha conheci- 
mento da sua indnstria, isto é, possuia o conhecimen- 
to, que se adquire pelo exame directo, e não pelas in- 
formações superficiaes das authoridades administra- 
ctivas, 

Portugal tem o desejo de possuir esse conheci- 
mento ; mas o seu desejo ainda não animou um go- 
verno à fazer estatistica séria, acabando por uma 
vez com os improvisos, commodos mas prejudiciacs, 
do uma estatistica official paxorrenta, que não sahe 
de esta, c recebe com agradecimento quaesquer al- 
gariemos, com tanto que não tenha o trabalho de sa- 
hir, por esse paiz, a colher elementos de calcu- 
los, com grande fadiga, muita despeza, e nenhuma 
gloria. : 

São nocivas as reformas parcines, pelas pantas 
dos tratados, porque estabelecem condições desi- 
guaes entre as diversas industrias de um paiz, e por- 
que muitas vezes pertnrbam a preducção, quando 
operam consideraveis diminuições, nos direitos das 
materias fabricadas, ficando sem alteração as taxas 
das materias primeiras que entram em sua composi- 
ção. Estas razões bastariam para que o conselho se 
oppozesso ao tratado com a França, com approvação 
de ume pauta parcial. Mas o estado das cousas exi- 
go que 2 questão se considere de mais longe. Para a 
panta especial, como para a geral, não ha elementos. 
I” preciso que se diga isto uma vez francamente, e 
cum voz alta. 4 propria industria pedo ha sete annos 
que se faça um inquerito. Porque não se fez ainda ? 
Quando aquella, .que devé ser interrogada, ce apre- 
ciada, pede que profundamente se estude o se es- 
tado, porque não seestnda, para de uma vez chegar- 
mos a um resistesdo, para emfim se concordar em 
uma resolução, que assegure por determinado tem- 
po a estabilidade e firmeza de que a industria ca- 
rece ? 

Quando ella pedo inquerito, para que so regulem 
devidamente as taxas da pauta geral, não é-justo 
responder-lhe com a paus es Uia de um tractado. 

O conselho geral d 
consta foi onvido, e tem preparado uma nova pauta 
geral, é tribrual competentissimo para resolver as 
contestações sobre applicação da pauta nos despa- 
chos de mercadorias; póde ser tambem, e de certo 
será, competentissimo para determinar a taxa de 
uma pauta geral, com tanto que não lhe faltem cle- 
mentos, comtanto que lhe forneçam os meios, de que 
che carece, para realisar inquivições, e estudos, com- 
tuuto que uma estatistica renl lhe dê base para jus- 
tas resoluções, E cria 

Não basta pois dizer que o conselho foi onvido. 
E" preciso indagar quacs são os elementos de quo el- 
le dispõe, e ninguem hoje ignora que são deficientia- 
simos esses clemontos, porque os inqueritos determi- 
nados no seu regulamento não foram ainda renli- 
sado . os RREO E — AA 

Em taos cireumstancias, a reforma geral da 
pauta não é prudente, c à parcial póde ainda ter 
inconvenientes maiores, que a. sabedoria do prla- 
mento ha-de sezruramento conhecer, - ds. 

O Couaglho Administrativo da Associação Pro- 
motora da Industria Fabril resumo, à sua petição 
nos scgiiatos artigos : ua 41 ; 

Lº quo não seja anthorisada a ratificação do trata- 
do de commercio c lebrado entre Portugal ca 
PIINCO « ad. ada nn ago; 

" que o governos ja convidado 9 ordenar um in 
queria rigoroso e comaleto. à industrias 

3.» que se veforme «  pauta-geral das: alfandegas, 


<>, 


— 


e 


NeCudiuins eos 


= ma os. 


» ASSUM O, 
2? : é a . ds ia à - pa , AS tC do. 
 quendo cstá hhjo;deyidamento/estudido.. 
4º que publicada a ponta geral, depois de ulti 


das as negociações, c com preferencia «quolloa 
que devem estreitar nossas relações cominereines 
10 Brazil, e com a, Inglaterra, se, determine 

um prago, durante o qual as taxas dos diveitos 

“ não serão alteradas, e so estabeleça. o quantum 
das diminuições sneecasivas, para que a industria 
possa rogular as suas operações som reócio e com 


a devida segurança, cl é 


tomando por baso os resultados do «inquerito, at- | 
tendendo is compensações quo o conselho consi- | 


0s|£ 


as alfandegas, que-segundo| 


[Porque tem do ati 


K Edi + 
! 


o bm ode - . 
boa! Es » o: ad . Tas - E 
E É tos de eac: MOTOS € um | 
| 
. g 


qui. nr, é» 
Kesumida assim a sua petição, o conselho, que 


deixa ao esidudo «de enda interessados as, reclama. 
cões, que o tratado com a França provoca; ccexge, 
indienrá summariamento nlguus artigos dr tahelln 
B do tratado, que merecem partienlarmente 1 -Con- 
sideração dos que pretendem que não sejam as elas- 


ses numerosas e pobres d'este paiz, é algumas qn-|- “Bare Tea ADA TRE O. - | 
e À o o anoticia, dada -hon nao ultima hora -— no sen 


cadas às pequenissimas vantagens, que a nação pó- | 


dustrias ainda pouco robustas, cruelmente sacrifi- 


de esperar do artigo 2.º do mesmo tratado, e da ta- 
bella correspondente. o ps | 
A simples indicação promettida comprehende : 
1,º—Na classe 4º os tecidos de là-em obra, cu- 
ja taxa era 0 dobro do direito do tecido, - e sert de 
cintoenta por cento sobre o direito do tecido princi- 
pal, com prejrizo de milhares do familias, que fi- 
cam miseraveis, perto re 
20-—Na classe 'D.*a passamaneria e os galões 
de seda pura ou mixta, que vão pages pela pauta 
do tratado, menos de metade da taxa rom png sit, 
ficando sem alteração, no direito, os pr netos si- 
milares, e as materias primeiras, dom bagto mais 
vinda se atgrava-a injustiça. 
3º—Na mesma classe, os tecidos de “seda' em 
obra, cuja taxa corvo triplo do direito do tecillo, e 
ficará sonido, pela pauta do tratado, dreincasnta por 
conto sobro o direito do tecido prineipa!, deixnndo 
compromeítida e incerta, a snbsistoncia de muitas 
pessoas. ; dd e o 
do—Nu classe 6.2 os tecidos de algodão em 
obra, para os quaes vigoram as mesmas razões ex- 
peudidas em relação nos tecidos de lã) e 
d»—Na classe 7.º 0x fios, € 08 tecidos para ve 
las, de qualquer especie, erús ow brancos, cuja” no- 
va taxa proposta ofende uma industria impur- 
tuto. 
6.º=Na mesma classe"os tecidos «de linho em 
obra para os quaes vigoram as mesmas razões apre- 
sentadas cia relação nós treidos doJã cm obra, - 


1.º-—Na classe 12.2 as.obras do ferro, cuja ma-pSh. AMO a À 
| | não ide administrador substitato do 2.º bairro,foi 


teria primeira paga um direito elovadissimo, 


4,4. 
ad: 


paddwzir mais ar- 

jZ não convem a 
ommercigcana Trança, 
apontrparias gravissimas 
e ter intbefifctação da pau- 
andogêna generalidade de 
no efactos es- 
er Os 1 ais eleva- 


sultar. . 

Deus guarde a vossas exceltencias. Sala das 
sessões do. Conselho Administrativo da Associação 
ca da Industria Pabril em 24 de abril de 
1867. ; 

Visconde de Villa Nova da Rainha—Vice-pre- 
sidenterdo Conselho * + | 

José Elias dos Santos Miranda 

Joaquim Moreira Marqnes 

Daniel Cordeiro Feio 

Gabriel José Ramires 

Agostinho Roxo 

Luiz Beraud, 

José da Silva Fortes 

Julio Cezar de Andrade. 


PARTE OFFICIAL 


Synopze da parte oMcial do Diario 
de Lisbon n,º 92 de 25 de abril 
MINISTERIO DO REINO 


Aviso de que os exames de instrução primaria 
de admissão aos Iyceus se effectuarão no actual an - 
no, e em auaito superiormente se não determinar o 
contrário, conforme as instrueções de 11 de abril de 
1866, e o programma approvado por portaria de 26 
de dezembro do mesmo anno. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Aviso de que foram expedidas as necessarias 
ordens para se abrir concurso, perante a procurado- 
ria regia de Liboa, prra provimento do lugar de of- 
ficial da secretaria da mesma procuradoria regia. 

— Licenças a funccionarios jndiciacs. 

0 MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos despachos effectuados no mez de 
março findo. é 
— MINISTERIO DA GUERRA 

t HE me NORA vriisioa 144 V. o 

> Decreto perdoando e commutando as penas em 
que incorreram diversos réus pertencentes à classe 
militar. di idaho] ni 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias do Angola e Cabo Verde. 

- MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS | 
'. Relação dos portuguezes fallecidos em Monte- 
videu durante,o mez de fevereiro findo, RENT 
o — Noticia do fallecimento, cm Madrid, de Aris- 
. . Es? “a A 81 tz E - 
tides do Lago, natural do Porto, do officio de relo- 
Jociro. E Vad bs : r . 


be 


» 


O. º a A + A 

q Tégtra > É NTAEÇEE dr ted” ipgãos n0h,4 
| Resolução, n.º 411, do. conselho geral das al- 
fandegas. | mm 


e Ss. - * e da, ) a t Ega 6 
Visto avilanda-d sotegir O Eiogam no 4 


ss” = 
Es Auto , e", dg e 


- Commissão districtai, — Foram 
Já examinados e approvados pela commissio 
districtal todos os recensenmentos relativos 
ao recrutamento do corrente anno. 


A qt 


" k. 

E pad sf ADO. o 
A commissão districtal-no presente anno 
é composta dos vogaes do conselho de dis- 
tricto os ênt's. Francisco José Rodrigues de 
Oliveira e Tranciseo do Salles Cfomes On 
doso e dos majores veformados-os snts. Joa- 
quim Lazaro Franco c Joaquim Pinto Ri- 
beiro. Esta commissão continua a fimecionar 
| lo sntisfazor às disposicões da 
lei que etermina que além do exame. dos 
recenseamentos, acecite as reclamações que 
os interessados tenham a fazer e “prepare 
05 processos qne devem ser submettidos ao 
conselho do estado. : 
. Esclarecimento, 
Vicira Pinto, servindo, 


| tial, dirigiu 
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*uioço! mê IMZ 
«— O sne.de João 
de director da Escho- 
Eu ge safra di dus 6 
[uhOS q cart : 
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ndo. 


fato 


tum 
ds va 11, nos corredores, um guarda que de certo 
o não deixaria aprosimar a clas. “As pessoas que 
appareceram & jnnclla do -sotão Tui em eo secreta- 
vio da esehola, a perguntarmos se havia alli autho- 
ridade que tomasse conta d'clle; 6 o tiro. foi «dado 
quando vim-Á porta exigir a-npresentação da aatho- 
ridade, no dizer eu que o não entregava a munguem 
senão a ella. ha 
Porto em, 25 de abril de 1867, — João V ieira 
Pinto; senvindo de directo so qu ss ros 

| Elaíles de mastaras,—Pela admi- 


nistração do 3.º bairro foi intimada a di- 


regção do Palacio de Crystal pira não dar 


| » 


bairro fôra tambem denegada licença para ha- 


miles de mascaras hoje e amanhã, como es- 


tava anmunciado. Rudinih ; 
Consta-nos que pela administração do 1.º 


ver igual diversão nos mesmos dias no salão 


r- x 
do Corpo da Guarda. 


— administração do 2.º batrro.— 
Em consequencia da exoneração pedida pelo 
nr. Antonio da Fonseca Sampaio do E 


sendo justo que para os artefactos se diminua a ta- nomeado para O mesmo lugar O snr. Prede- 
rico Augusto da Rocha Martins Furtado Go- 


xa, em' quanto se mantem direito alto para a mate- 
via de que-são ícitos. ETHOS 
8.º-—-Na uçcsma classe as obras de cobre, e es- 


mes Cardoso, 
pecialmente entro cilas os botões, eujo direito, pela | 


O nomeado já preston juramento no go- 


pauta do tratado com à Prança, será apenas de 2 aliverno civil. 


3 9) em quanto na panta para a importação to im- | Policia da cidade. —Sahiram “hon- 


perio apparece determinada uma taxa de 10,04; 
9.º —- Aiuda na mesma classe, as ferramentas € 


utensílios, que apparecem com a taxa de 25 réis [cias de-domin; 


por kilogramma, podendo, pela obscura redacção do 
artigo, ser esto direito applicado a utensilios, fer- 
ramentas ou instrumentos, que pagam: pela -panta 
actual 2 ou 5 réis por kilogramma. N'este caso, as 
industrias ofendidos pela diminuição dos direitos 
protectores de sens productos, verão a ofensa ag- 
gravada pelo augmento no direito dos instrumentos 
destinados para o trabalho das fabricas e ofhicinas, 

10,º—Na classe 19," os vehiculos, enjo direito 
é violentanente diminuido, com prejuizo de uma 
industria importante, que vai em visivel e noforio 


progresso. : da 


11,º—Na mesma classe o enlçado, cujo direito 
reduzido a dez por cento, pouco mais au menos, de 
valor do obra, dará origem a uma importação con- 
sideravel, retirando smnbitamente a subsistencia q 
muitos milhnres de operarios, que esta industria 
emprega e sustenta. vm gm 

12.º—Na mesma classe os guarda-chuvas, cujo 
direito, pela pauta do tratado, dará resultados 
igualmente nocivos. | 

13.º— Ainda na mesma elasse os colchetes, que 


pagarão 15 %% pela pauta do tratado, ou proxima-| Ros 


mente 5 “/, apenas, visto que a materia primeira 
paga cerca de 10 9% pela taxa da pauta geral. 
Esta resumida indicação, que será desenvolvi- 
da nas representações especiaes, basta para fund a- 
mentar à petição, que o Conselho da Associação 


Promotora da Industria Pabrik tem a honra de vosino bazar 


item pela primeira vez, depois das oçcorren- 


| 


vo, os agentes policiaes a fa- 
zer o serviço da policia das ruas que lhes 
incumbe, na forma que era costume. 
Es Publicação, —Acaba de sahir á luz 
m'esta cidade um opusculo de que é author 
o snr, Antonio da Silva Pereira, Magalhães 
e que tem por titulo «A industria, eseravisa- 
da pela liberdade ou considerações geraes so- 
bre, as industrias manufactora e vinicola, res- 
posta ao snr. Eduardo Moser». e 
 Jêsta publicação é oferecida ao snr. Joa- 
quim Henriques Fradesso da Silveira. 
- Agradecemos o exemplar que nos foi en- 
VIADO, qiecireçido io PU 
+ Quadros. — Informam-nos que o snr, 
Francisco José Rezende tenciona mand rá 
exposição da Sociedade Promotora de Bellas- 
Artes cinco quadros a oleo e uma estátueta, 
uaes está a trabalhar. | 
Um dos quadros, que é destinado -para 5. 
M. el-rei D. Fernando, tem por titulo «Res- 
peito e gratidão no rei-artistap.. alt dão 
Este quadro estará no domingo exposto 
w do Palacio de Crystal. 


- [mulher e tres filhos na a sc 
ra pra suas duas irmãs, residentes em Portugal,| | 


. TES. Ê ; é psd e sr. . 
| Observador», de Avesnes (França): 


2" | vroil, chamado Ma 
ra A ida te, pe teu s 1 mulher, a nes 


am seu pai, | 
foi logo à sua entrada no es 


Os outros quadros são : 


Amores no campo (recordação 
” 
Ê 


ao 


alli= 


za). 
pescadores. 


A estatueta representa «O odio». 
Eixames de admissão aos 


Jy- 
cems.—O snr. director geral de instruccão 
publica faz 'chegar-ao conhecimento de todos 
os reitores dos lyceus nacionaes, por meio 
de um aviso publicado no «Diario de Lis- 
boa» de 25 do corrente, que no actual anno, 
c em quanto superiormente se não determi- 
nar o contrario, os exames deinstrucção pri- 
maria de admissão aos mesmos lyceus se ef. 
fectuarão segundo as instrucções de 11 de 
abrilide 1866 e conforme o programma ap- 
provado por portaria de 26 de dezembro do 
mesmo anno. 

Licenças. —Em data de 24 do cor- 
rente foram concedidas licenças para serem 
substituídos por ajudantes nos respectivos of- 
feios, aos escrivães e tabelliães dos juizes de 
direito: da comarea de Castello Branco, o 
snr. Erancisco de Sá Mello: Sotto-Maior; e 
da comarca de Miranda do Douro, o snr. Luiz 
Antonio de Sá Lima; e ao tabellião publico de 
notasna comarca de Coimbra, osnr. Antonio 
de Padua e Oliveira. 


Failecimentos em Madrid e 
Montevidem. — Falleceu no hospital de 
Madrid o snr. Aristides Delage, natural do 
Porto, do officio de relojoeiro, casado com a 
snr.* D. Emilia da Conceição, a: qual achan- 
do-se muito doente do peito é na maior mise- 
ria, com tres filhos menores, foi socorrida pe- 
lo consul geral de Portugal n'aquella côrte, 
Este funccionario, a pedido d'ella, tratava 
de a fazer transportar e aos filhos para esta 
cidade, da maneira mais conveniente e eco- 
nomica. | 

Tambem falleceram em Montevideu, no 


“|mez de fevereiro ultimo, os seguintes subdi- 


tos portuguezes : 
José da Costa Guimarães, natural 
idade 40 annos, solteiro, licoreiro. 
José de Souza, natural de Valença, casado, fer- 


do Porto, 


reiro, | 
Joaquim Antonio, idade 48 annos, natural da 
oz | o 
- Antonio Gonçalves da Silva, filho de João Gon- 
calves, idade 44 annos, commerciante, natnral de 
Penafiel, Em declaração testamentaria dividiu a sua 
fortuna em tres partes iguães; a primeira para sua 
traes, e a segunda e tercei- 


- Antonio José da Costa, idade 78 annos, viuvo 
com Rilioa; SSMPAVRo Porto ne + asia 
“Manoel Francisco da Silva, filho e 
Frieisco Balão, natnral da Macieira. 


Joaquim 


“ 


+ 
d ( * b sa 4 o ita! Este Sora h co ue 
e Combra, accrescenta este jornal as se-| 
UPE 4 iss Ê É sr é 


EM aço 
guintes : = 48 O pd DO 1 WD E nihariga 
 Mita=E' bom o estado das searas e pomares. 

4 GoesEstão feitas as sementeiras das terras 
scccas: é soifrivel o aspecto das searas. | 

“Miranda—Estão feitas as sem: 

o milho témporão. 

Eº man o aspecto DA Arara 6 olivaes, 
Condeixa—Os trigos estão. fracos. Os favacs 

tem-se perdido com o mal: nos batataes. começa. a 
apparecer q molestin; as oliveiras não dão esperan- 
ças de dazem frncto este anno; —tem-se feito mui- 


à Seca 


sementeiras de trigos 


tas sementeiras em terras seccas, 


F, . fas JP TO =! 
Extremos conjugaes.—E' bastan- 
te singular o seguinte facto relatado pelo 


Ta | - , 
— «Ha tres semanas, um operario de Lou- 


gnam, e de 23 annos de 


-. 4 nn A. 
s 1 Wi ata 
“2.0 UM JU 1 - 


| 


Lordello—Sahirá d'esta igreja o Senhor aos en- 


f=ads- 


do quo sua mulher mão estava, al, ainda 
mais o sobresexeitou, e Magnan sentiu um 
dese) | 
ser que até mesmo esperasse restituir lhe à 
vida. Então pegou em dous utensílios de fer- 
ro, foi ao cemiterio,. capesar da escuridade e 
da muita chuva que cabia, começou logo a 
levantar a terra que cobria a defunta, 

Só depois de algumas horas de um tra- 
balho sobrchumano é que Chegou a tirar o 
caixão da cova. Sômente com as mãos e des- 
pedaçando todas as unhas, arrancou a tampa; 
e depois, sobraçando o corpo da sua pobre 
companheira, levou-o para casa e depositou-o 
no leito. Haviam de ser tres horas da manhã. 
Depois de ter accendido uma boa fogueira, 
descobriu a cabeça da finada, e, quasi alegre, 
correu a casa da visinha que a havia amor- 


talhado, para dizer-lhe que sua mulher já ti-| 
predicto. 


nha voltado como elle lh'o havia pre 

Sem darnenhuma importancia às Save de 
A gnh que, como ella dizia, tinha visões, 
a visinha levantou-se, e acompanhou-o com 
o fim de tranquillisal-o e Móvela a deitar-se. 
Imagine-se o seu espanto e terror quando viu 
o cadaver desenterrado. O imfeliz operario 


fallava à defunta como se ella podesse ou-| 


ivilo, e procurava com tocante tenacidade ob- 
ter uma resposta, dando á sua voz toda a bran- 
dura e persuasto de que era capaz. Aquella 
affeição que ia álém da sepultura oferecia um 
espectaculo que cortava o coração. cf. 
Entretanto a visinha teve bastante sere- 
nidade de animo para instar com o pobre al- 
lucinado que tornasse a levar sua mulher pa- 


ra o caixão, o que elle. prometteu, vendo o 
porfioso silencio d'aquella que elle julgava 
atár chamado á vida, e cónfidda n'essa pro- 
messa entrou em sua casa, a visinha mais 
morta do que viva. Mas Magnan não se con- 
tentou com o que estava feito. Toi acordar 
dous visinhos, que se levantaram como a 
amortalhadeira para tranquillisarem o infeliz, 
e tambem como ella, passado o. primeiro mo- 
mento, de espanto, instaram para que elle 
tornasse a pôr a finada no cemiterio. Então 
Magnan, sem mais hesitações, sobraçou sua 
mulher e foi deposital-a no caixão d'onde a 
tirára, e cobriu-o de terra. Os visinhos, que 
tinham ido atraz d'elle para verem o que cl- 
le fazia, entraram, no cemiterio depois. que 
elle sahbiu, e vendo que a cova não estava 


: «4 407 E Re. A TITO à 1 Cds. 
- Noticias agricolas. — À's noticias ; 
| que ha dias transcrevemos do «Paiz», folha| | 


|capella a imagem do Senhor da Boa Nov 


mendado de Ma 


q era legs, Óbris 
prensa restabelecer a verdade 


o irresistivel de tornar a vel-a. Pode aproximei-me da porta do meu estabelecimento, sito 
| os Alberto altrabido naturalmente 
Indo do Cármo se diri- |-- 


* 


ram fazer sobre 


bem cheia, fo isso observa- 


| Rg 
quo 

3 at Ta € Pp 1 | 

" 7 A e 
servação. À expressão do seu ros- 
to era exactamente a que mostrava quando 
foi sepultada. 


-— Fazendo-se no dia seguinte perguntas a 


Magnan, deu ares de nio se lembrar do que 
tinha feito nem do que se tinha passado al- 
gumas horas antes, e só disse que julgava 
ter visto sua mulher durante a noute.» 
Doudos em caminhos de ferro. 
—Um sugeito que ha poucos dias ia de Stras- 


minho de ferro uma operação para a qual 
não tinha solicitado auxilio de cirurgião. Es- 
tava modestamente no seu canto quando ui 
sugeito, todo vestido de preto, que lhe fica- 
va em frente, poz sobre os joelhos um esto- 
jo, tirou d'ellé um bisturi, e disse: 

— O senhor ha-de permittir que lhe faça 
uma redueção no nariz porque excede as 
proporções naturaes. ; 

O outro, que não tem o nariz muito com- 
prido, mas tem-no delgado, não hesitou; ati- 
rou-se sobre 0 cirurgião, apertou-o nos bra- 
ços com todas as suas forças, e não lhe dei- 
xou livre nenhum movimento. A posição era 
incommoda, principalmente porque o cirur- 
vião debatia-se com violencia. Mas chegou- 
se assim a uma estação onde o conductor do 
trem poz termo ao perigo. O cirmrgião era 
um doudo que havia escapado 4 vigilancia da 
sua familia. 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 17 do 2.º volume da 
ô.* série do «Panorama», semanario lisbo- 
nense de Ikteratura e instrucção. Ornam-o 
duas gravuras, uma representando Jacob 
abençoando os netos, e a outra Gaspar Monge. 

— Tambem se publicou o n:º 4 do «Jor- 
nal do Exercito», folha bi-mensal dedicada 


aos interesses da classe. E 


EXPEDIENTE 


Curtas diri gidas, á administração deste 
jornal, recebidas em 26 de abril. 
Lumbrales—do snr. Ricardo Pinto da Costa. 
Villa do Conde—do snr.'M. 'T. Rocha Soares, 
Velgueiras—do snr. José da Costa Peixoto Gui- 
| mariães.. e rise 
Louzi—do snr. José Maria Correia Durão, 


- . 
poF as Arre Tr Z «tw 


trad E. Ss a 
Noticiario religioso | 


são DOMINGO 283 
e - Nicolau — Festividade a Nossa Se da 
SA ova, com missa solemne, Senhor exposto e ser- 
mão, sendo orador o rev. conego Alves Mendes, A 
musicaça papdo do sur. Canedo exeentará a missa 
do fallecido » rancisco Eduardo. Esta festividade é 
feita a expensas de algums devotos. ss 
Santo Antonio dos Congregados—Festividade a 
Jesus, Maria e José, com missa, solemue, sendo a 
musica da capella do snr. Canedo. 


. Bento da Victoria—Festividade-a J esus, Ma- 


rir e José, com missa solemne,Senhor exposto e ser- 


Senhora da 


* 


mão, sendo orador o seminarista José de Souza Bar- 


' fa 4 ; Ei , 2, To EEN 
5 Prancisco—Festividade a Nossa Senhora, da 
Soledade, com missa solemne, ps “exposto, sen- 
do a musica da capella do snr. Silvestre. 
“+ Capellada Torre da Marea-Festeja-se n'esta 
Ay com miá- e 
Va 
cap la do 


TOSO,%1] nTE pts.) 


Scan onda Pornin, sendo orador. o, 
ssarellos, e a musica ds 
sor. Silvestre. , . ” FA. 


uezia o Set 
547 E x $ To 
4 E% 


= Sahirá d'esta free 


E. 4 
E DI 


« 


twrevados jo ppa Do pro o 
* gal SEGUNDA-FEIRA 29. - 


E 
+ 4 


solemne, Senhor exposto e. sermão, sendo orador o 
= Rndemaker, 6h musica da capella do, snr. Sil- 
N e E à mo * o e : 


vestre. e um E ur 4a EO A 
BE tah : E - = R AH 
cá sa 1! E gs IC ADOS esutste 
ts 21º : 
O COMUNICADOS 


x TA PE hos EX: ; ssEE Er b a A Ls PA 
po Snr. redator. 


« da “ a w , epa + era + 1 
É uróieo geael era: rover nro PRE BERTO 
As differentes versões, que se tem produzido 


. 


ácerea do modo porque soffri uma aggressão tão in- | 


justa como inqualificavel no: dia/22: do corrente, e; 
mais do que isso ainda, as provas do sincera esti- 
ma, que desde, então até hoje tenha recebido dos 

cus am freguezes, obrigam-me a vir á im- 
dos factos, e sobre 
tudo agradecer do coração a 'todus, as pessoas, que 
tiveram a bondade de vis'tár-nic, os obsequios que 


me dispensaram, € que cu cstava bem longe de-es-| 


“ 


perar, attenta a obseuridale do men nome e a hu- 
mildade da minha posição. | 
“- Eiso facto: bu 

“Na tarde do dia 22 das 


Eri BD) Ei | SUAS 
D pan as Ghoras da tarde 
na praça de Car : 
Rio ftande ttbêlto, qua do 
gia para a mesma praça. Presenccci então .que' uma 
grande força, de enldádos da municipal, carregava 
ao espadas na mão o povo, que fugia apedrejando a 

orça. 

NASA Decio Cia A pg ue 
junto ao'meu estabelecimento. Ta socegado e tran- 
quillo. Nem um-grito, nem uma pedrada, hem acto 
algum aggresaivo partiu d'esse homem, que passava 
já de meia idade: não obstante isso o sargento da 
guarda Florido começou a descarregar pranchadas 
sobre esse desgraçado. Aquelle procedimento indi- 
gnon-me. Pedi a estes senhores que não maltratas- 
sem o infeliz, que estava completamente innocente. 
Apenas porém tinha proferido estas palavras dir- 
gin-se para mim um soldado e atirou-me uma cutila- 
da ft cabeça, que felizmente apanhei na mão esquer- 
da, fazendo-me um ferimento de pouca consideração. 
Eis ahi o que mW'esse;dia se passou commigo. ,,; 
Abstenho-me de fazer commentariosy sentindo 
apenas não ter tido tempo de conhecer o soldado, 
que tão cobardemente me feriu, porque se o:conhe- 
cesso. havia de pedir aos tribunaes & reparação para 

a afironta que recebi, o castigosevero para o solda- 
do que não teve pejo de manchar a farda ferindo um 
homem pacifico, porque pedia misericordia para um 
desgraçado a quem injustamente maltratavam. 

Pela publicação d'estas linhas ser-lhe-ha eter— 
namento agradecido o e put 
De ;Y,, etc, 
Manoel Martins. 
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, Vietoria-—Festividade à Padrocira; com missa | 


irgo para Pariz, Esteve para sofirer no ca- | 


“Ta 


Pimentel & F.º, 100 feixes de 
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e R A de Porto 
cga do Porto, 
se. los . 


4:482 3890 
202:6873200 
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Despachos de exportação 

Abri 96 

=“, RIO E iai ro Na FR 
Ferreira Meneres” 1068 litros de vinho; J./T.. 

Flohta e Silva, 267 difos de dito; D. Pita M. J. 

Rebello, 534 ditos de dito ; J. de Souza Guimarães, 


- 
f 


o 
- 


galera Joaquina, A, 


8 barris com vinagre, «is sis] 
IDEM—Na barca Claudina, M. Ferreira Pinto, 
1 caixão com carne de porco; M: L. Vieira Guima- 
rães, 3 saccos com rolhas ; C. J. de Souza Queiroz, 
2 bavris com carne de porco; F. J. Teixeira de Car, 
valho, 90. quintaes de polvo, 4 caixões com calçado 
e 21369 litros de vinho, o ss do cêsel 
á I RR barca Amelia, J. de Souza Guima- 
rães, 8 barris com vinagre, (sy 
+ BAHIA—Na frei Lusitana, E, C. Rodri nes 
Mendes, 15 barris com carne de porco; Manoel Tele- 
zias, 250 canastras com alhos el caixão com rolhas: 
M. Gualborto Soares, 5 barricas com tremoços;: V. 
J. de Oliveira Castro, 1 barril com carne de porco; 
A. Dias da Cunha, 8 barris com vinagre. | 
PORTO ALEGRE — Na Date Reina M. 8. 
da Costa Soares, 10 fardos com cordas, 
LONDRES — No vapor ing. Beta, Dow: & Cs, 
267 litros de vinho; Hooper Brothers, 4273 ditos de 
dito; Felgueiras & Balthar, 1068 ditos de dito; Bu- 
tler Nephew & C., 20 ditos de dito; W. Stannius & 
C., 1602 ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior & 
C.*, 207 ditos de dito, 30 saccas com lk lavada, 1 
caixão com carne de porco c 24 bois; A. J. Shore, 
133 litros de vinho, 1 caixão 'e 1 pacote com frucra 
secen; J. Pinto Leite, 1 caixão com pratá em moe- 
da; A. Miller & C., 2 cabras; D. P. Lopes, 11 cai 
xas com laranjas; J. B. Villas Martinez, 15 volumes 
com varios generos; Carlos Brandão, 12 saccos com 
rolhas; M. Fins & C., 40 canastras com ervilhas;A. 
J. Pereira Soares, 4-ditas com ditas é 4 caixões com 
batatas; J. H. Andresen, 5342 litros de vinho;Ofley 
Cramp & Forresters, 9 litros de vinho, 3 caixões com 
varios generos; José Inson, 30 caixas com laranjas; 
Guilherme, João Graham & C.º, 4 caixões com car- 
ne de porco; C. H. Noble & Murat, 3 caixões com 
carne de porco, linguas e laranjas; V. F. Pinto Bas- 
to, 50 bois; A. J. Pinheiro, 21 caixas com laranjas. 
IDEM — No brigue nor. Alart, Warre & C., 
98706 litros de vinho; E. €. P. da Silva, 26 ditos de 
dito; A. Miller & C., 12 caixas com fructa secea. 
-— LEITH—Na escuna ing. Bertha; Mackenzie & 
C.*, 14424 litros de vinho; Sandeman & C.*, 49273 
ditos de dito. | = 20. arts | 
IDEM—Na escuna ing. Haryert Maid; Hooper 
Brothers, 10684 litros de vinho; Pimentel & Filhos, 
80 feixes de cortiça, ci eita iRd a quot 
— S. PETERSBURGO — Na escuna ing. Antina, 


Clode & Baker, 14 litros de vinho; Companhia dos 
Vinhos, 22972"ditos de dito. i- 2861 48 
+» BREMEN-—Na escuna ing. Almuth Catharina, 
e cortiça. , 
«| HAMBURGO-—Na escuna pros. Otto, Wa 
Stannius & €.*, 2136 litros de vinho. Mi Missa as é 
— IDEM Na escuna ing. Elise, D. M 
heerd Junior & €.4, 133 litros de vi 


Feuer- 


(é Tl 
ILHA DE'S. MIGUEL —No patacho. Fáfel, F. 
Châmico Fo E Silva GOT Úios de no E. €. Pin- 
a qo é 


o da Silva, 267 ditos de dito. - 
GOTHEMBURGO-—NO brigue ing. Tweedside 


D. M. Feuerheerd Junior & C., 12254 litros de 
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hor nos | Soutinho. à ETF 


ER no 'Plairant Mobi ES para satir 
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lines continúa sem alteração... 
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— HAMB )—Escuna. us. Otto. 
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vinho, | 


Prost | Fo fyf A —— ”, e 
"À Entjas pignirenta 
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Ra é a 
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ae ? 
«4 , a O TOW “= as ed 
Mo 116—Havre (por:Lisboa) vapor Lis. 
boa, q1* Silva, a A. Miller& Ca, carga do JHa- 
vrey 237% vol; com vários artigos; de Lisboa: 667 vol. 
com VAMOS GONCLOS.! intenso enem 
ess pRelaníçia des carga 
. e 4“ 926." + 
La OMI gestores sá +, 
LISBOA—Hiate 8. João Baptista. 
IDEM—Hiate Lealdade, 
— SETUBAL —Bateéira Saudade. 
IDEM —Hiate Feliz Pensamente, . 


A , é: 


q 
Ft) 


apor Lisboa. . 
ET TE NES gde: 


De TD dh tao do da 


T RITA -TIIUTe os 0Og0 SAT 
A E AA TIA ALA ARINÇUNS “o sa ÉS 
« | RA o xa 
Lo q ' 


F: 
o» 3%, 


— PERNA BUÇO—E gue União 
LE BOA— apor 1 isbon, cap, Silva. irao 


o 


Se Cad 
LISBOA Hiate Nelson. . 
— AVEIRO—Hiate Lealdade. . 
— LISB at perito! ny 
o Ab nto Dam Qnião. ny, 
ED TINHO—Bateira Saudade. a 
— BREMEN-Escuna prus. Almuth Catharina. 
LONDRES—Vapó ing. Beta. t 
siso eo 4) 
Generos despachados pela mesa 
Etsy da estiva 
Abril 26 Y 
Folha de Flandres —30 caixas 
Resina—12 barricas | 
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Aguaer TAF so ipas .€ um bacil 
Salitre rebaddo 50 súccos 
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Garrafões—500 
Pau eanipho--s080 kilos 


. 


am muito limitadas, pela circumstancia da falta de 


ver ne ) 
Ro à as qualidades da Bahia. 


de 
| 


coco 198:2045310 


| vimento, a -sahida dos diferentes Ba 


99 


o 


(TA Uh NS he 


“| mude. 5), 


qualidades. 

3 em escatga 
2 Bernambuco. Depois de concluídas deve ha- 
tessariamente mais animação, com especiali- 


alguns carregamentos da 


nfé continúa muito desattendido e difficil- 
mente se realisam transacções. 

Tem havido ultimamente mais alguma procura 
para a farinha de pau, e por esse motivo os possui- 
dores mostram-se mais firmes nas suas pretenções. 

Nos mais generos de importação a procura limi- 
tou-se unicamente ás eos do consumo. 

No mercado de exportação houve regular mo- 
ara os 
mercados d im- 


n* Nf au 


prin B 


ci 
portan 


di 


. 
IMPORTAÇÃO 


setar io o ESTRANGEIRA — N'esta 
uinzena não se effectuou venda al conservan- 
o-se a cotação de 1303000 réis, tao para a de 


Ex 
| tradas. TO «pp “j 
ALGODÃO pa eram-se cerca de 180 saccas 
do do Maranhão. Cota-se de 260 a 270 réis. . 
é A oxtaram-de de” Periitimbrico 13 magéas, pela 
nião, « itas pela Humildade; de Aracajú 
ditas pela Maria &' Amelia, o “au ny si 
Koram des achadas, para - consumo 286 saccas 
dinio rd oram vendidas para, consumo duram- 
te a quinzena, cerca de 500 saccas do da India, re- 
gulando de 53200 a 55600 réis, o quintal, 
Não houve importação. «ss 
Sabiram dos armazens- da alfan dega durante a 
qpineena, Para consumo, 1:254 saçcas. 


aro 


7 
, «etresçi 
SST 


“+ ASSUCAR—As vendas cftectuadas durante a 
quinzena foram cerca de 550 saccos dos de Pernambu- 
co;20 caixas da Bahia, e 30 ditas do Rio. Consta-nos 
que a maior parte do importado pela Flor-da.Fe:'o- 
za, do Maranhão, passára a segundo possuidor. . 
Regularam: | EA Sgt ço 
Pernambuco branco ........ .... 258100 a 43400 
» somenos......ce..«. 13900 à 13950 


CM sv MAscayo....., cerco 18500 u 13090 
Bahia branco... ........... Lari siso “ai 
»  MASCAVO ..cccecorc severos 18200 à Í, 
oi dá E a A +... 18550 À 18600 
Maranhão mascavo..........:... 18200 à 15300 


Ficam em principio-de descarga a Douro, da 
Bahia, e Maria & Amelia, da Ba Tapa e rr se- 
guir-se-ha a Humildade, de Pernambuco,. entrada 
no dia 24. Conclnidas que sejam estas descargas, 
deve desenvolver-se múior animação em mosão 
mercado, para as diferentes: qualidades, comes- 
pecialidade nos da Bahia e Aracajú, dos quaes se 


sentia falta de boas qualidades. 1, 
As entradas nes quinzena foram, 30 snecos 


sp Braganza, de Liverpool; 265 caixas, .5 feixos, 
cunhetes e, lô barricas pela-Douro; da Bahia; 
1 feixo e 7 barricas pela Maria & Amelia, da mes- 
ma procedencia; 283 caixas pela mesma, de Ara- 
cajtt; 2:050 saccas pela União, de Pernambtco:3: 

saccos e 30 barricas pela Humildade, da mesma 


procedencia. . » osasco tens VERA 
- - Sahiram dos armazens da alfandega, para gon- 
sumo, 91 caixas, 20 feixos, 3 quartolas, 32 barricas 
e 2:862 saccos, “dA per idea gr 
— CACAU -=Vendéram-se cerca de 80 saceas do 
da pm à à vã Utcrgath- 4 tlssa 
» + Maportaram-se 45 saceas pela Douro e 20 ditos 
pois Maria & Amelia, ambas EA a Boo 
a. : nas + ] ia A ES AR E 


Des icharam-sé para consumo 20 Bageas) 


+ “CAPE,—Continua muito desattendido, é nes- 
ta quinzena apenas se venderam cetca de. 120 sac- 
cas. Os preços foram de 28600 a 38200 reis, . 


. bafo. Taro 7 Xe) es; tí o 
Vieram 10 saecas no União, de Perna buco... 
”  Sabiram dos armazens da alfandega A con- 


sumo, 188 succas e:36 barricas; - vo dos Tanos 
| ASR arg cn rã 
á: e vacca a 1Sb00 reis, e 7:374 de novilho 
43200 à 45400 So cento Eae" 
“Não houve centradas. mad 


sd ata d< ” 


- 


d'esta procedencia é actualmente: 
Pagar Bad 6 107 cad 


pror ta ven 


do proendrenia metro als abra ge S 
os salgados a am-se 547 do Maranhão é 


500 réis 


Tão hot Ve ontradas, = > 8” ué g e 
hi : mc DS ArmAzenE da a! g: ! vise: na 
39 -saccds, 16 barricas 


o “ 


E me 


CO, = MAS 4 IDO 3 MME 


- Não hotve despachos para constiio; 2 vim 
MELAÇO--Venderam-se cerca 


CASCIAGa irrr marta atlas al srt df R 
Não houve importação. = anta 
- Despacharam-se para, consumo 12 cascos. 
Pp EXPORTAÇÃO | 


ro 


TéiS A DIPBeatid 150 niPhor tareras usar dad qu | 
e” AZEITE - Os supprimentos . vindos. ao mer- 
cado teem sido suficientes para o consumo e expor- 
tação. Tem regulado ultimamente a 43800 réis o al- 
podera sed 4 08) “odor ch 

, Nºesta quinzena foram despachados par r- 
tação 44 cascos e 285 barris, com os seguintes des- 
tinos : 0») 


Linho canhamo—10 fardos 4 Liverpool.......... 1.» 44 cascos 
| Oleo de linhaça—3 pipas Rio da eir0..s....... 30 barris 
Carbonato de chumbo? barricas Jd Pernambuco.......... .. 100 » 
“'Sulfacto de barytas—9 ditas Maranhão. .....cecuseeco vál a 
Trigo—480 BACCOS. + UV vo: Rio Grando, vs qdo tido pe 4 Lesl ols 
Fervo—656, barras e feixes ( «. CEREAES.—O mercado está. hnpnrido regular- 
“Papel—6 caixas. e” mente e os preços não teem sofírido alteração. São os 
sa du tiesier | Seguinte Ro 4,,....205H 
DS = rea siga rig ar Trigo da terra... ....... curas 15080 
REVISTA COMMERCIAL | 2. serodioscss. coa io enpompo o, oro 1 15060 
na NA ai +: RA AR ITA e, baxbella ,w» cv vivernc rp en. : 39 
PORTO 26 DE ABRIL de gi | gt as 
o Ftyt 191 '« Db. nibeirOs «va «ss eua nus : 131 
É ac Câmbios e papegas n SPO 1 VALOMO 6 prms ema mm miea o vor 1 18020 
Poucas transacções se effectuaram durante a | Milho da terra. ...sexsunice eae a 3490 
quinzena, em consequencia do RU papel qua ap- | Centeio ad ssmessessenemaneesso 00 a 3560 
pareceu sobre'a praça de Londres, e esse foi toma- | Feijão branco.w.ceccreccerve.o 8600 à S610 
de de Dó 1a a 53 9/g. “ear rr: dvrt ab st vt » TIDENIDO v.oomns Cosan o dos 3600 w 8620 
“o Sobre Pariz e Hamburgo foram regulares as| » zajado...cpericassecs vires 80400 560 
que se realisaram. É CECROGOS o» sé cs coccorensos | BD00 à FOZ0 
Cotações: EUEs Leo 4) | Há + »  amarello.....zisacone.. 8690 a S700 
Sobre Londres 53 3/g-a 59 5/4 90 d/d e 90 d/v. Despacharam-se n'esta quinzena 376 saccos, com 


+ 1 Od4 À vista, 
cai Pe PARE | 580. 9540.1000 /d e ms 
» Hamburgo 48a 483/ 3 m/d, 


4 
Inscripções 
Regulam de 451/, 2 46 p. e, 
Descontos. ql 
A taxa dos descontos nos Bancos e caixas fi- 
| Estado do mercado 
N'esta quinzena as transacções, em, assucar fo- 


4" 


»7 » Foram 
| fino aiLive 


'ções de importância nos vinhos dé 


réis. tes 


destino ao Brazil. 
—— Lá DE TRAZ-0S-M ONTES. —Realisaram-se 


algumas compras a 35200 réis. 


: ERA com. e ricid) si Re 


SAL. — Cotação do graudo 408000 réis, do miu- 
do 865000 réis o milheiros 
Deposito do graudo 50 milheiros, do miudo 60; 
Despackaram-se para exportação 489:325 litros 
com os destinos seguintes : > 
Rio de Janeiro... ..,... 277:725 litros 


Rio Grande,.... cima UUUSOUU » 
Halifax ...... eancases 105:800 >» 
VINHOS. — N'esfa quinzena o nosso mercado 


mas transac- 
barque. 
Os de consumo regulam de 258000 a 355000 


mew sendo rypobantoros nto 


animou um pouço, effectuando-se 


Cotncão dus acções dos bancos é companhias na pra to | sº 
uantidade . Nominal Quantas Cursó em moeda E einen, ur 
- de Designações emitti- | bolso'por |. agito é Ultimo dividendo 
acções acções das acção sonante 
? NA O O ira i ler Í t ' " fiseah SBELODA + cm pro 
16:000 | Banco de;Portugal ......cce li. ci.eo] 5008000 | "Todas í F: 5008000 - | 2.º Semestre de 1866— 208000 
10:000 , Otiiriontiál do Porto............| 2008000 | 10:000 | 2008000 | "3, 380000 | 2º Beméstre de 1866— 158000 
7:500 | » Mercantil Portuense. ............| 2008000 | 7:500 | 2008000 63000' | 2485000 | 2.º Semostre do 1866-— 85500 
30:000 à di IADIA cdpaca o. Fanewara cccvo 1003000 | 30:000 | 1005000 | 1238500 | 1248000: | 2º Semestre de 1866— - Bá 400: 
40:000 » « Alliança e... RR cais E 1008000 | 40: 605000 725500 | 785500 | 2º Semestre de 1866— Son 
40:000 » Nacional Ultramarino......., 1008000 | 20:806 | 708000 5 o 2 Semeairo de 1 6— 28 
40:000 » Lositano............. MEET 1005000 . | 24:000 | 508000 3 50 2.º Semestro do 1866-— 18500" 
6:000 » (usos Minhos sa 7. SILIS ee sre ido 1008000 | Todas | 608000 E dE 605000 | 2.º Semestre de 1866= 28100 
20:000 | Companhia Utilidade Publica. ,. ./44 «| 1005000, | Todas | 1008000 | 1238000 | 1238500 | 2.º Semestre de /1866-s 6 
1:500 polices garantidas do Banco Mereahtil : TOO TOO 739 | 20 os 1904000 PR Juro 4 p..c. 20 AERO 2 geme 1866 
| mprestimo sob titulos da C.* Munieipal.! 1005000. | 1005000 ô 005000  |Juro 6. px e. ao anno—2. sem. 1866 
40:000 | Companhia Geral de Credito Predial. ... 905000 | Todas” | 3 a 8 | | 188000 |  Anno de 1866 — gago 
4:000 » (4 Viação Portuense...... Era 505000 8:099 508 253000 "| 803000 |: Amnno de 1864 - 28700" * 
8:000 , Iluminação a gaz. sec... .<..! - 508000 | 8:000 | «503000 5 228000 | £.º Semestre dé 1859 1575057 
1:000 » de Seguros Segurança.......| 1:0008000 | 1:000 | 1108000 |  8/. | 1208000 [Até 30 de junho: RSA 
1:000 : CUFRIDA Siceco corte dio so 1:0008000 | 1:000 | 608000 | 558000 | 608000 [Até 30 de ju o de 1866188000 
400 + Séguros Domo, mec els 1005000 | 400 | 105000 É 205 Anno de 1866 — 88000 | 
400 s Rep Eepetatiêna do os da nt Fes RO é rd quis cod rega iii 
338 , apor de reboques. sc... ..». 8000 - | 1008000 | MO de LOVO — | | 
240 j Lanifícios de Lordello,...... 5008000 120 | 5008000 ô ô *. Anno de 1865 — 305000 
s A 


erro o E E s 
GOMMA.DO BRAZIL —N; icons qua nb oE 
S ç Pope di o coca 
rent abra saccos pelo união e Por 
o | rosa - 


“almu-. 
des do do Maranhão, a 28200 réis o almude, desen-. 


* 


- 


ASR 


aBe 


“na con ormid dade do-artigo 102.º da p 
alfandegas: 
o Esta resolução. Foi. adoptada. elstepnsbiio pod 


os . E o a - . 


—— = b. A ts »”' 


Foram CORSA para exportação desde ETA 
25 do corrente 2.634:661 litros ou 4:931 pipas, a) O 


Bt REALI Ia Toon 


Brazil. ..... pe Touca e ciod gol 
nisto TT Vasp cond, pera E: Eca ? 
Amsterdam... .cereceesãe 67395 
Copenhágue e " Stoclchoimo. 60:487 
Hamb UIZO . e ccemenos voe 58:897 
Bremen ..«...... -. Lo sineio 28:041 . 
stado s-Unidos.:%.. eee fo» JSDa0 
TODA. se cocecaserco nos 2:268 
Hespanha.........zmemes 19 
E tê aba: 
Ro a DORA s E 41 
- Práça de Lisboa 25 de abril 
Rendimento da lfande ro ande de cus m 
Lisboa de 1 a 24 de abril. ....... 813: 6133218 
Idem.no dia 25... ...«.....0.% cv.  22:4698850]* 
| Xe REA SET 
336:0835068 
Cotações oMmcines area | 
Inscripções dl de assentamén.: 101 OA 
to de 3 9/,; (juro pago até. 


[RT 
Ab Mya 451/ 
46 1), a 451 


ao fim do 2.º semestre de 
S1860w. dE ais do v «np 
Coupons, idem... 
Titulos de 5 acções do Ban- 


co de Portugal......... 5013000 a 5023000 
Banco Ultramarino ....... a  7,05500 
> Luta casei Bule 
508000 réis)... ... 488500 a 495000 
» Commercialdo Porto - 3 a 2503000 
» Mercantil Portuense ô a 2575000 
» União............ 1238000 a 1243000 
» Alliança .. ...... 725000 a 3 
do Minho. ......... ô a 7,08000 
Companhia Geral de Credi- 
“to Predial z.....,..0.. 183000 a 185500 
Titulos de divida publica 
(antigos). se sine anuncio e 1 a 2 
Titulos. de divida. publica 
Tocas ST RE 2 a 4 
Titulos de divida a Esto 
das tres. operações EO sá 10 =. à 2 
Pope emoedas, MALA... Mimas 14 
Cambios 
Londres . ..... 30 d/d ...... 53 1/ 
A UMa Protaido G0d/d...... 531 
Dk uai stadas qu 90 d/d.,.... 533 
Patizmo ctomipão O M/do scnças DO0, 
Genova ......... Sm/d..c... D27 
Napoles..c esco 3 m/d.cc... DR 
Hamburgo ...... 3m/d...... 473 
Amsterdam. ..... 3 m/d...... Moo 
Madrid ...... des Bidu + 930 a 935 
Cadiz ..... ...... 8 d/v “ , =] 
Porto... con cocos rBrd/Vio to... par 


Fundos estrangeiros 


pá Bolsa de “Londres, em 25 de abril — Consoli- 
dados 90 5/4-—3 por cento portuguezes 40, 
Bolsa de Pariz, em o de abril — 8 por cento 
francezes 65,804 1/, por cento 93,90. y 
Bolsa de Madrid, em 25 do abril — Consoli 
dados 81,60-—differidos 30. 
(Ext. do «Jornal do Commercio, de Lisboa.) 
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Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 411 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto na alfandega de Lis- | 
bos por Henrique Dachuharott; contestando a clas- 
sificação de barras de aço, vin As do Havre pelo va- 
por portuguez «Lisboa»; 

Visto o auto da con Bireneia dos Fesiicadores ! ; 

Vista a amodiga à que acompanhou o recurso; | 

Vista a resolução n.º Ei deste conselho, e a 
amoRtas sobre, que recahiu a a usando 


. 4348 eai 0 artigo jo 9 do. fieetio de 3 de novembro 


0; * Eau 
Poninadta que a pauta separa O (dad dá bar- 
vas do aço laminado, mencionando no indice as e espe- 
les, omprehendidas em cada uma das duas esi- 
ss egg o 


—» Considerando que se não póde chamar aço | o da 


; Como não 
oa à 


minado ao que effectivamen te o 


Rode EA Tr eee 


con 
do prov men 


aut a das 

dps) Jena a 
das alfandegas, em e de doado abril de 1867, 
estando or Presto imas—Santos Mon-. 
eu relator adesso E ilveir 'a—Abreu—Ro- 
drigues"- Nazareth— Serzedello Junior-—Couceiro. 
“Está conforme, — Antonio Marin Conceiro, | 

Eira) de Lisboa» de 25 do corrente.) 
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OBSERVAÇÕES. METEOROLOGIVAS 


““OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA. ESCIIOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO ELE LS 
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3 | Barome-[Thermo-, Psyehro- Nica Cariz 
a 8 tro metro metro “ida athm. 


3 t.) 746,81 NO, de | 
R$) Ro a 
EEE temperatura x y 
1 IMD Sana 1 
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- Quant 
“Pluvime o (alt. da dis “pluvial em. fia 3-0: 
cp irector, Gomes Coelho, . 
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PARTE fEARITEMA 


Em 30 do corrente, À EquieA de Lisboa para 58. 
Thoméyo brigue Rio Ave — em 2 de maio proximo, 
para o Rio Grande do. Sul, a escuna Santa Isabel— 


em 20, para tioanda, [o brigue, Pensamento. 


Meg ne) Za, 


Porto 26 de. abril 
Não entrou embarcação alguma. 
cep 1 SANIDAS, 
7: PENICHE-—Cahique Bora Jesus e Almaómes 
tre Cruz, lastro. vs, 
Idem 27 


(As 8 monas DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam ; PR 
Uma escuna. 
“Um bri 


X. (h 
Ata (fresco): co mar agitado 


- 
- 


Até esta hora entrou o vapor ing. Pitepallínio, 
e ra seis Mateam uma bateira e um brigue, 


Aparece. ao O. o vapor ing. Great Emperor e 
traz a reboque a barca ing. Portenscalle. 

“ » Consta. que esta barca vinha da India com va- 
rios generos em destino a-Liverpool, e como Send 
vorou foi. arribar a Lisboa, o 

Nodia 24 sahiu Ge Lisboa..a reboque dos referi 
do vapor com-destino a Liverpool e em consequencia 
do vento N. ser, muito forte arribaram : a este púrto 
| BAiTAQREaCa amos 1 


St Dome 


e os ct — 


Movimento TE jíinão de diversos 
portos « o reino 


a ço do Castelto 23 de abril 
vt o ê1 . *- ENTRADAS 
SETUBAL Rasca Nazareth Feliz, ALTOZ. 
CPO! ico -GAHIDAS' - 

AVEIRO—Hiate Novo Atrevido, lastro. 

Idem 24. 

ENTRADAS 

MALAGA- Escuna. Victoria, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 


los snrs. Levy, Teixeira de 


la aut pen 
jião na ensivel. 


am a 


Idem 25 3 
Não entrou nem sahiu “e cad demo 


T bactenbnia” Beriha À 


“(Dirigido à Associação Commrca) 
Lisboa 26 de abril 
ENTRADAS 


GLASGOW 17 e age ing: Macedon, 
 SAHIDAS - 
CAL UTÁ.--Barca i ing. Indiana Wara. 
PARÁ.—Barca Flor do Vez 
PERNAMBUCO. —Barca Constante Arca 
PORTSMOUTH. —Brigue ing. Charles Dliagen. 
LONDRES. sito Maria Pia, 


22. 


cod É dr Commercio do Porto») 


Não menos de tres redes fon foram hoje 
approvados na camara electiva: o da, Dm 
ganisação do ministerio da fazenda, o que 
extingue os seis lugares d'inspectores das al-|. 
fandegas, o dechefe fiscal do districto das al- 
fandegas dos Açores e 81 lugares de sub-che- 
fes fiscnes, oque restitucos direitos que tive- 
rem sido pagos nas casas fiscaes pelas mate- 
rias primas e productos como taes considera- 
dos e destinados para uso das fabricas nacio- 
nacs, quando os artefactos, em cuja composi- 
ção tenham entrado, forem apresentados a 
despacho para exportação. 

Depois de approvados estes tres projectos 
entrou em discussão o projecto que supprime 
os juizes ordinarios, juizes eleitos e sub-dele- 
gados do procurador regio, 

Com relação a este projecto fizeram algu- 


mas observações os snrs. José de Moraes e|“ 


Belchior J osé Garcez, respondendo-lhes o re- 
lator do parecer, o snr. Antonio Gonçalves 
de Freitas, | 

Os impugnadores do projecto assentam 
que elle é menos liberal e o snr. José de Mo- 
raes combateu-o tambem por pouco econo- 
mico. 
— Nºeste segundo ponto não estão snr. Bel- 
chior de accordo com o seu collega, pois en- 
tende que não é cara a justiça nunca e não 
é exagerada a despeza que se vai fazer pelo 
projecto em discussão. 

Como. -désse a hora não proseguiu o de- 


bate ficando ainda pendente a discussão so- | 


bre a generalidade. 
Não deve ficar esquecido. que « 0 projecto 


que foi hoje approvado na camara dos de-|. 


putados, depois das emendas feitas na cama- 


Ira dos pares, que estabelece o «drawback», 


é da iniciativa do snr. Fradesso da Sil- 
veira, 
Antes de se entrar na ordem iraptiddrs 
O Snr. ministro dá marinha ir expellado pe- 
asconcellos e 
| Seixas sobre os acontecimentos que ultima- 
mente tiveram lugar em Mangue fixando, na 
costa do Ambriz. 
snr. Teixeira do Vasconcellos narrou 
4 camara o procedimento. altamente ceúsura- 
vel havido por parte de uma authoridade pa- 
ra com um dos redactores.de um jornal que| 
se-publica, em Angola, com o titulo de «Ci 
vilisação d' Africa». S. exc.* disse que à es- 
criptor tinha sido brutalmente espancado pe- 


é stygriátiso e cor NE 
Fo 
"e Seis + og ) o 1 o m-se. nais 


Levyi 


5 ou Ler apprehensões « o e que ! 


tos nas | feitorias portugueza 


ola a a do 


negros, porque a logica dos indigenas é que 


pague o branco o mal que o branco lhes fez, 
sem querer saber de nacionalidades. Ora co- 


“|mo os inglezes são brancos, é possivel gue) 


a! a la primeira vez a scena comica intitulada : 


os negros para sc vingarem do mal. qu 
fizeram aquelles, . destruissem as Donas 
torias. 

Respondeu o'snr. ministro da mari 
dizendo, que não desconhecia a gravidade do 


| 


| objecto de. que se tractava, que examinou com 


attenção os documentos ofliciaes que lhe fo- 
ram remettidos pelas competentes authorida- 
des e que os enviou immediatamente ao snr. 

ministro dos negocios. estrangeiros, à quem o 


Inegocio desde Jogo foi entr egue. 


O snr. Casal Ribeiro disse que já. estava 
inteirado do assumpto, que o estudaria mais 
detidamente e quo declarava mui positiva 
oo que a nossa dignidade ficaria intacta 
n'esta pendencia. 


Foram hoje apresentados -os- pareceres |. 


das commissões de fazenda e diplomatica, e 
do commercio e artes approvando : o tractado 
do commercio e navegação entre Portugal e 
a França. O relator do primeiro foi o gnt. 
João Antonio Gomes de Castro, e do segun- 
do o snr. Francisco Luiz Gomes. 

Contra esse tractado apresentou hoje o 


|snr. Fradesso da Silveira uma representação 


assignada por 1:200 cidadãos que se empre- 


gam no fabrico de calçado, e outra do snr.|' 


Henrique Schalek fabricante de botões de lã 
e seda e outros artigos. 

Foi hoje apresentado o parecer da com- 
missão do commercio e artes approvando o 
projecto regulando as sociedades cooperati- 
vas. Foi relator o snr. Santos Silva. 

Tambem foi apresentado o parecer das 
commissões de fazenda e obras publicas ap- 
provando o projecto para a construcção do 
caminho de ferro do Porto a Braga e 4 Re- 
gua, Foi relator o snr. Lourenço de Car- 

valho. 

As commissões fizeram apenas as seguin- 
tes alterações no projecto do snr. ministro 
das obras publicas:—Prolongamento do ca- 
minho de ferro do. Porto à Regua, até ao 
Pinhão; inteira: liberdade ao governo na 
escolha do padrão das obrigações, contanto 
que o encargo para o Estado proveniente da 
operação não exceda a 9 p. e. sobre o capi- 
tal realisado, comprehendendo juros o amor- 
tisação; mais à inserção de um $ inhibindo 
o governo de dar aos fundos levantados uma 
applicação diferente da que a lei estabelece. 

Continua melhor o snr. Joaquim Anto- 
nio de Aguiar. 

A camara municipal approvou que o 
abastecimento, das aguas seja feito por uma 
empreza, particular. hd 4 a 

O parecer da commissão nesse sentido 
foi muito impugnado pelo snr. Mendonça, 
que sustentou a conveniencia de ser a cama- 
ra mimicipal incumbida d'aquelle serviço. 

Rasoaveis foram as ponderações em con- 
trario, e a de mais pezo e que é irrespondi- 
vel é a falta de meios da parte da camara 
para xealisar obras tão grandiosas como é a 
da construcção de aqueductos, reser vatorios 
e canalisação. 

Fallou-se em se levantar um emprestimo 
na Companhia geral de credito perdial por- 


RD, VA PDS EE 


“|de predios po. 


geral, cá cessação completa dos 


tu 


volt O snr. vereador ami EA pia compa- 
mhia . não empresta, sen 


ra hecas 
mara ni 


Tisdido Para ho 
vista da à 2 da camara muni- 


hyp es 


eipall espera-se que brevemente seja apre-|. 


sentado ao parlamento o contracto com a 
companhia que se encarrega do abastecimen- 
to das aguas da. capital. . Ecebatada cidade 
Acha-se muito melhor o snr Francieco 
de Oliveira Chamiço. O snr. dr. Simas, que 


fermo, transmittiu hontem aquella, boa noti- 
cia 4 familia c amigos do snr. Chamiço. Ain- 
da bem que a medicina pôde debellar a 
doença. | 

Foi prezo um engraixador de botas que 
tinha o seu. estabelecimento na escada da ca- 
sa, dar rua da Prata, onde. O photographo Sil 
veira tinha o deposito d de notas falsas. Pare- 
ce que o sapateiro estava «encarregado por 
Silveira para fazer signal para cima logo que 
desconflasse que a policia pretendia procurar 
o industrioso falsificador. 

À commissão encarregada de fazer um 
inquerito à alfandega de Lisboa dirigio hoje 
à Associação Commercial, à Industrial, 4 
Agricola e ao director da mesma alfandega 
um questionario concebido nestes termos: 

menor crescimento da receita da alfoudega |< 
de Lisboa poderá ser devido : 

E A! maior facilidade de comunicações ? 

º Ao desenvolvimento ESoBrRsRivo das indus- 
tri x nacionaes ar 

8.º A? faculdade concedida ás alfandegas me- 
nores dos portos maritimos, no' continente, e ás 
maiores, nas ilhas dos Açores, para permittirem de- 
posito e armazenagem de bacalhau (portaria de 30 
de abril de 1862)? 

4.º A" permissão do transito de mercadorias 
estrangeiras para as alfandegas de Vianna do Cas- 


tello, CARTRIER, Setubal e Faro (lei de 22 de junho|. 


de 1863)? 

5.º A” mesma faculdade concedida actunalmen- 
te ús alfandegas maritimas de 2.º classe, e ás dele- 
gações de 1.º ordem das alfandegas | muritimas de 
1º o 2.º classe, assim no continente, como nas ilhas 
adjacentes (Artigos 7.º e 8.º do decreto n.º 1 de 7 
de dezembro de 1864)? 

6.º A" arrecadação do direito dos cereaes e de 
varios generos cstr angeiros despachados pela pauta 
da alfandega municipal para consumo fóra do con- 
celho de Lisboa ? 

So 1º A's Ei da America que terminou em 
1865; à da Prussia e Austria contra a Dinamarca, 
que concluiu em outubro-de 1864; -e 4 da Austria 
contra a Prussia, que acabou em setembro de 1866 ? 

8.º À” crise monetaria que se manifestou com a 
1) ra Rap contra à USAR, elevando o juro 
a lá Cs Di 
As diminuição dos trabalh s publicos em 
esmos na linha | Am 
errea do sueste ? 

102, Ao menor consumo de artigos de vestuario 
pola maior carestia das subsistencias ? 

+ lie A's quarentenas a que nestes ultimos au- 
nos teem, sido obrigados. os navios, e singularmente 


no anno proximo passado que começaram na prima- 


vera e terminaram em novembro? . 
12º A! extineção do sello nas mercadorias, des- 
pachadas para. consumo, e á liberdade de. transito d: das 
E 3 pêlo interior do paiz sem guias? | 4 
- 18º 4º privação da parte que:competfia dad 
tira publica no producto das multas e tomadias? 
14.º A! falta de pessoal e de melhor organisa- 
ção do corpo fiscal externo das alfandegas em geral ? 
15.º A* necessidade de melhor fiscalisação nos 
differentes pontas peoh din A ferreas, Pespeeminianto 
nos dalinha de lest 
“16º A” bloi Es de melhorar a expedição do 
ferbacho, o no caso afirmativo: porque modo? 
os JT À outras quaesquer causas não menciona- 
das nos numeros anteriores: e qunes ? 
A commissão tem trabalhado com muita 
aodgitade, mas por ora tem-se limitado a 
al hos estz qorsie  esperg justificar a 
demora do seu parecer pé ap ErfSiçE e de- 
ak ento. do & “palato 10. Qi ado: 


nanca que cllas depos Mou o | enr. mir IS! ) da 
lendo du as nomeou para Ho importan- 
te serviço. 

Falleceu a snr.*D. Caetana Mvirês Vais- 


sier, virtuosa esposa do snr. Raymundo Vais- 


DSO .. í FI. 


sier. À 
Na Assembleia tugue ve verifi- 
NERO RR E ab Eh brilhando. ao 
PR representou o actor Taborda pe- 


cÁ Tia Benta». Todos que assistiram á re- 
presentação dizem maravilhas da scena comi- 
ca 6 assever am que Tabórda: é inexcedivel 
em graça e naturalidade. TA 

AS); diario publica um decreto Adorado 
do a creação de uma associação a ciliadora 
de estabelecimentos de bencficencia e cárida- 
de no reino. 

No dia 29 havErA recepção no Palo da 
Ajuda por ser O anniversário da outhorga da 
Carta Jonstitucional da oiarohia. 

M. 
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CORTES 


“Camara dos dignos pares 
“Sessão de 26 de abril de 1867 
— (eness NCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


As 2 e meia horas da tarde vcrificando- -se h haver 
na sala numero legal de dignos pares os na ara & Cama- 
ra poder pri o snr, presidente Bolafow aber- 
ta à dera 

eta approv 

A tar Epprovada. teve o ir ido destino, 

'O gnr. Ferrer pediu. que fosse convidado o snr. 
ministro das obras publicas, para assistir ú. .disçus- 
são do projecto que concede à camara municipal de 
Silves,o castello da mesma cidade, a fim de se poder 
discutir, o mais breve possivel, aquelle projecto, que 
ficou adiado até que o snr. ministro se achasse pre- 
sente. 

Assim se resolveu, » 

O snr. Rebello da Silva declarou que as com- 
missões reunidas de fazenda e de administração exa- 
minaram as pertenções de diversos oflicines da se- 
cretaria do reino, relativas aos emolumentos, e são 
de opinião, que o projecto com relação ; a estes ti 
mos, pode entrar em discussão. 

Ó snr. presidente declarou que seria dado para 

do dia para uma das proximas sessões. 
O gnr. visconde de Chancelleiros mandou para 
a meza um parecer da commissão de fazenda. 
Mandou-se imprimir, 
Passou-sg ú 


ISP q ORDEM DO DIA 


Eleição, da comissão, de regimento 
Corrido o eserntinio verificon-se terem entrado 
ná urna 30 listas, sendo 6 brancas e sahiram eleitos 


os dignos pares: 


ordem 


Conde de Thomar com 19 fotos 
Conde de Cavalleiros , , . >» 20 » 
Visconde de Chancelleiros . . » 20 » 


O enr. presidente declarou que se ia passar à 
novo escrutinio, visto faltar um membro que não 
obteve maioria. 

O snr. conde de Cavalleiros expoz não Jhe ser 

ossivel acceitar a honra que à camara acabava de 
lho fazer porquanto além do seu cargo administrati- 
vo lhe oceupar todo o tempo, tem em breve de se au- 
sentar da capital; pi Por tanto lhe fosse con- 
cedida a sua escusa. 

“Consultada nº canta resolveu negativamente. 

O smr. José Maria Eugenio mandou para a me- 
za 3 representações contra as medidas de fazenda, 
sendo uma de”varios habitantes de-Coimbra, outra 
dos de Villa Flor; e a outra-de, Cantanhede. 

Corrido o escrutinio para o membro que falta- 
va para a commissão de regimento entraram na ur- 
na 34 listas, sendo 4 brancas, e gahiu eleito o snr. 
Felix Pereira de Magalhães com 22 votos. 

O snr. ministro dos estrangeiros declarou que 
S. M. el-rei receberá Amanhã a deputação que tem 
de lhe apresentar alguns authographos. 

O enr. visconde de Gouveia desejou iser escla- 
recido sobre as attribuições da commissão de regi- 


|como eu disse, foi áquella cidade ver o en-[153 


ez, mas como muito sensatamente obsark mento e saber se ella fica SETA a Esfort mar o 


corpo tachy raphico ea reformar; a lei'que diz res- 
peitos áentradan'esta camara dos pares por nomeação 
régia, 

Ro) snr, presidente deelarou que a meza; não po- 
dia esclarecer o digno par, e pediu ser authorisado 
a fazer algumas pequenas despezas para a conser- 
vação e limpeza da camara. 

Tomaram a palavra sobre este assumpto os di- 
de 6 pares marquez de Souza, Costa Lobo, visconde 

Gouveia, e presidente, que declarou que a meza 
faria uma exposição 4 camara sobre este ponto para 
ser ouvida a commissão de fazenda. 
O snr. presidente levantou a sessão dando para 
otdem do dia de terça-feira os pareceres 151, 152 e 

ue. ba 4 
Eram 4 horas, 


. 4 A +é l ds ] 
Cara rp snrs. dalintn dos . 
Sessão em 26 de abril 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


Sendo uma hora e um quarto abriu-se a sessão; 
estando presentes 60 snrs. deputados. 

Ácta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Palma por parte da commissão de obras 
publicas, declarou, que esta o tinha nomeado para 
seu delegado, junto à commissão de orçamento, 

Continuando chamou a attenção do snr. minis- 
tro da marinha sobre o modo por que se estavam fa- 
zendo as promoções de ofliciaes da = nição de An- 
gola. 

A este respeito fizeram algumas considerações 
os snrs. ministro da marinha e José Maria Lobo de 
Avila, 

O snr. Santos Silva por parte da commissão de 
commefrcio e artes, mandou para a meza o parecer 
ácerca da proposta do governo, com relação ás so- 
ciedades cooperativas. 

O snr. Fradesso da Silveira mandou para a me- 

za uma representação de Henrique Shalk, fabrican- 
te de botões de lã e seda, contra o contracto de com- 
mercio celebrado com a Fr ança; e mandon tambem 
para a meza uma representação assignada por 1:200 
cidadãos, um fabricante de calçado e outros empre- 
gados n 'esta industria reclamando contra o mesmo 
contracto, é requereu que estas e outras representa- 
ções fossem impressas no «Diario do Governo». 
O snr. Levy chamou a attenção do snr. minis- 
tro da marinha ácerca dos diversos assumptos rela- 
tivos à provincia de Angola, a que o snr. ministro 
respondeu convenientemente. 

O sur. ministro da marinha mandou pira ame- 
za uma proposta para a organisação da secretaria 
da marinha. 

O snr. Antonio Augusto chamou a attenção do 
enr, ministro da marinha ácerca do facto de um al- 
to funccionario da provincia de Angola ter maltra- 
tado de palavras e com pancadas o redactor do jor- 
ual «A Civilisação dá Africa». Estigmatisa o pre 
dimento d'este funceionario. 

O snr, A. J. de Seixas alludindo tambem a. este 
facto declarou que o funccionario que espancou o re- 
dactor d'aquelle jornal era um funccionario muito 


inteligente e muito trabalhador. Mao não foi este |. 


ô-motivo por que pediu a palavra, porém para cha- 
mar a attenção do sor. ministro, da marinha ácerca 
dos acontecimentos que tiveram lugar na costa de 

Ambriz em Mangue Grande, onde segundo se diz fo- 
ram destruídas 4 feitorias portuguezas. 

Declarou que considerando o negocio de matr 
dade, depois de examinar os documentos que lhe di- 
zm, respeito, ! tratou de os enviar ao seu collega dos 
negocios estrangeiros pRta elle proceder como lhe 
cumpre, sá 
“O enr. ministro ca negocios eiivasgeiros de- 
AS ter já examinados os documentos relativos a 
este assumpto e o governo ha-de andar n'este ne- 
gocio como lhe ui 

RDEM DO 


DIA 
Contifilição do projecto n.º 15 
Progrediu a discussão sobre o artigo 35,que foi 
approvado depois de algumas observações dos surs. 
Pradesso, ministro da justiça e Julio do Carvalhal, 
que mandou para a meza duas emendas a este ar tio 
go,e foram approvados sem discussão os artigos 36 
a do. 
“O snr. Lourenço: de Carvalho mandou para a 
meza o. parecer da commissão de obras publicas 
ácerea do projecto para a constricção de vias ferreas 
no Douro e Minho. 
Entrou em discussão o projecto n.º 31 que tem 
or fim modificar algumas das drsposições de legis: 
lação em vigor sobre direitos de mercê. .. 
Fo approvado sem a na generalidade 
e na especialidade dep is de breves observi ões dos 


“Del fora 


QUE LOM Pp UL sam MEUS PUNTO 
nos ac [o Ines quad ros t 1 cha 
gas do reino e ilhas adjacente di 
“+ Depois de algumas observações dos snrs. San-|. 
tos Silva, ministro da fazenda e Belchior. José, Go- 
mes, foi approvado na generaiidado c especialidade. 
Passou-se 90 projecto n.º 35, que tem por fim 
approvar as alterações feitas na camara dos dignos 
pares ao projecto sobre restituição dos direitos “que 
tem sido pagos nas; casas. fiscaes pela: entrada, de 


Pr) 


certas materias primas para uso da fabricas portu- 


ponfiinia para-a circumser ipção. “das camaras, 


guezas. | 
Foi approvado: depois: de breves reflexões dos 
snrs. Fradesso e ministro da fazenda. 

Seguiu-se o projecto n.º 28,para a suppressão dos 
juizes ordinarios, juizes eleitos, e Bob “delegados do 
procurador régio. +. 

O snr José de Moraes disse. que votava contra 


o projecto porque não só se corformava com as suas |- 


disposições mas porque involve augmento de depeza. 

- Como relator do projecto disse que o snr. depu- 
tado não tinha razão nas suas allusões, porquanto q 
projecto é de incontestavel importancia e a camara 
acha precedentes as razões que determinaram 6 go- 
yerno a pipor esta importante modificação na nos- 
sa actua A judiciavia, 

“Depois de algumas considerações dos snrs, Jo- 
sé de Moraes e Belchior Garcez que declarou con- 
formar-se como pensamento fund ntal do projecto 
mas tinha duvidas e receios de conceder o voto do 
“ ! 

O snr; presidente, dando para a ordem do di 
de amanhã a continuação da que estava. Lc hoje, 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


apspo Ch erb giloiv es 
EXTERIOR 

Folhas de Madrid é de 24 de abril, de Pa- 
riz de 23, de Londres de 22, do Havre é de 
Bruxellas de 21. 

LONDRES 23. — Diz o «Times» que.a 
Inglaterra e a Russia dirigiram simultanea- 
mente commtnicações a Berlim propondo a 
solução amigavel da questão do Luxem- 
burgo. 

NOVA YORK 21—0 consul dos Esta- 

os Unidos na Havana protestou contra o 
recrutamento de voluntarios hespanhoes na 
ilha de Cuba para o exercito imperial mexi- 
cano. 

- MUNICH 22-Desmente oficialmente a 
«Gazeta de Baviera» a noticia que correu s0- 
bre à celebração de um tratado para a entra- 
da da Baviera na Confederação do Nor te. 


eb 4 BA TIC | O ei o) ' 
A6 Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.º 


Madrid 26 de abril ás 12 horas e 15 
-m. da manhã, 


A «Gazeta, de Madrid» publicou um 
decreto de amnistia em favor dos ca- 
bos e soldados compromettidos nos 
Err pera de JAUBIrO e junho de 
1866 

PARIZ 26—Mr. 3 ules Tabre apre- 
sentou um pedido de interpellação 
sobre a- questão, do Luxemburgo. U3 

 NOVA-YORK 24 — Profirio, Dias 
evacuou Puebla e executou todos os 
officiaes da guarnição. 


ea dará (4 | nat 
SME, No drab BSM É 


Idem 26 ás 2 h. e 15 m. da tarde 
FLORENÇA. 26--E' desmentido o 
boato da emissão de papel moeda. 


“ 


In iona Nos Das a ando” Edo 


- É o 


o 


"BOLSA DE. LONDRES 26 — Con- 
solidados inglezes 90 > 8 P. 6. por-| 
tuguezes B94);.“ Eau aids ss iso, voo 

BOLSA DE PARIZ 26— dug%; G. fran- 
cezes 65,40 — 41/a p. c.98,90. 

BOLSA DE MADRID 26— Consoli- 
30, hespanhoes 31,85 =; diferidos 


dt ee— — ee. — — e —— ee a e —— a a 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


prINcIPIOS de direito natural de philosophia 
do direito, por M, Pinheiro de Almeida e Aze- 
rofessor de philosophia no lyceu de Braga. 
ende-se ou avulso ou reunido ao Curso, agora 
completo, de philosopbia elementar do mesmo auctor 
nas livrarias de Cruz Coutinho, e viuva Moré, no 
Porto, e na de Lavado, em Lisboa, etc., etc. 
(1760) 


Guia do contribuinte 
FORMULÁRIO PARA AS RECIAN AÇÕES 


COORDENADO EM CONFORMIDADE COM AS 
INSTRUCÇÕES 
PARA O, 

LANÇAMENTO DA CONTRIBUIÇ ÃO 
PREDIAL, INDUSTRIAL E PESSOAL 
E esclarecimentos para a formação dos 
gremios, etc., etc. 


vedo, 


Parao Porto. .* «uu. 
Para OM JOVINCINO.. est cemscccsrsc ce csoo 
À correspondencia deve ser dirigida ao editor 


do «Archivo Juridico», rua do Bomjardim n.º 69. 


(1723) 

PALACIO DE CRYSTAL. — Previne-se o ros- 

peitavel publico que por determinação da authori- 

dade não podem ter lugar os bailes de mascaras qn- 

nunciados para sabbado 27 e domingo 28 de abril 
Domingo 28 de abril 

T. CIRCO. — 2. representação das feras de Mr. 


André Lervat. — Preços: Camarotes, e prog 
200—Galerias, 160. — Entrada às 8 hoxas. 


er 
Agradotii jênto 

D Thereza Augusta. dos Santos Correia, 

º D. Joanna Julia dos. Santos Teixeira, 
D. Rita Amalia dos Santos e Antonio Lopes 
Duarte, agradecem por este meio a todos os 
ll,mos snrs. que na noute de 18 do corrente, 
se dignaram assistir na igreja de Nossa Se- 
nhora da Boa Viagem, ao vesponso de se- 
pultura que alli teve lugar por alma de seu 
esposo, cunhado, e primo, o snr. Rodrigó 
Joaquim Correia, Eniteatfndo a EA o seu 
reconhecimento. 


penta, 20 do abril do 1667. (1767) 


Procissão 5 TE aos. entrevados 


Di 28 do. corrente tem de sahir 


da Sé Cathedral a procissão do. Santis- 
simo, visitando os entrevados da mesma fre- 
guezia, percorrendo as seguintes ruas: Se- 
nhora de - Agosto, S. Sebastião, Bainharja, 
largo de S. Domingos, Flores, Loureiro, Ci- 
ma de Villa, Batalha, Entre: “Paredes, 5. La- 
zaro, Fontainhas, Sol, do Captivo e Chã. 


Pc 


matança, 
a 
) AU | 


20 AAUSL 


do Porto . 


3 Mi ERA Edo 

A sd at Ro associação encarregada 

por decisão da assembleia, geral de, 25 

do corrente. da redacção d e uma representa- 

cão contra alguns, artigos. do novo tratado 

de commercio francez,. pede. a todos OS Snrs, 

industries d'esta cidade que tenham a fazer 

alguma reclamação a respeito do dito trata- 

do, dinigil. -a-por escripto ao secretario da as- 

sociação, rua de D. Pedro n.º 54, 1.º andar, 

até segunda-feira 29 do corrente, ás 5 horas 

da tardo. 
Porto, 26 de abril de 1867. 
O presidente, 
Francisco José Nogueira. 
(LUTO) 


Gremio dos fundidores de metres | 
O -dia segunda-feira 29 de abril, pelas A 
horas da tarde, tem de se fazer à re- 
partição, das collectas deste gremio, na rua 
de Cima do Bicalho n.º 5; faz-s -se publico aos 
interessados para com arecerem se assim 0 


à julgarem util aos seus interesses. 


Porto, 27 de abril de 1867. 
presidente ira 
pas Baptista Mor eira. 
ATA 


“Gremio dos capelistas 


| 
ACHA: -SE abria e pa dos. Clerigos n.º 
1a7a repartição da contribuição indus- 

ttr ial, desde o dia 27 a 30 do corrente. 
Quem quiser reclamar %odel-o-ha fazer 
na mesma. 
Porto, 26 de abril de 1867. (ATT) 


“Aviso 20 publico 


11] 


JosE Joaquim Pereira Dias annuncia aos 
seus amigos e freguezes que sahe um 
carro de Barcellos às 7 horas da manhã, c 
outro do Porto para Barcellos ao meio dia, 
indo por Villa do Conde e Povoa do Var- 
zim, 

Os bilhetes vendem-se na praça de Car- 
los Alberto n.º 85, loja de barbeiro. 


(1768) 
Hotel Particular 

| DEFRONTE DA CAPELLA DE SANTA CATHARINA 

Entrada pela rua de Fernandes Thomaz 270 

pes hospedes a todas as horas, pelo 


preço-de 050 até 15000 réis: bom trata- 
(1773) 


Prada cer dahats 
Valsa pena . 
A rua dos Clerigos n.º 50 vendem-se fa- 


“8 zondas transparentes proprias para ves 
tidos a preço do 80 réis cada metro. 


mento. 


[tl 


(1613) 
José Marquês Loureiro 


niorileuitor | 

Quinta das Virtudes rua dos Fogueteiros n.º5 

ONVIDA os seus amigos e freguezes a 

* visitarem o pavilhão collocado no centro 
da praça de Carlos Alberto, onde tem além 
de muitas flores da estação uma rica collec- 
ção de roseiras de espinho francezas das 
mais bellas, e ultimas novidades. (1602) 


IQÃOF: bem RS compos esa 


“ co, attribuindo- -8O LEIA 


“|jna Foz, pharmacia Gonçalves... 


Inio, 181. 


Do  PEANO 
TENDE- SE um de meza proprio para es- 


tudo, em Villa Nova de Gaya, rua . Di- 
cita, n.º 03. (1769) 


Official para cabslleireiro 
RECISA-SIS de um na rua de Santo An— 
“tonio n.º 39. (1655) 


TRASPASSARI=-SE 


Os dous primeiros depositos de carvão: de 


pedra estabelecidos n'esta cidade, um na 
rua da Victoria n,º 111 e 114, outro na rua 
de Fernandes Thomaz n.º 369 e S11, por 
não poderem ser administrados por seu do- 
no. O capital que n'elles se empregar rende- 
rá mais de 50 p. e. 

Tracta-se na rua Fernandes Thomaz n.º 


373. (1439) 


“Grand Hotel Nuevo 


ESPANA Y AMERICA 


56 — Rue de Lafayette — 56 
PARIZ 


OTEL moderno situado en lamas. centrica y me- 

jor calle de Pariz montado para los seÃores Por- 
tuguezes, Brazileãos y Espaiioles com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa al nso de Espada y 
Portugal. Los ducios que son Espaíioles compren- 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas 
y el habito del trato con los seiiores Portuguezes y 
Brazileiios que viven en este hotel. (904) 


A nova fabrica de folha de ouro e 
prata, da rua da Victoria, continua a ter 0 
seu deposito na rua do Souto n.º 443 e 
Ho. (1728) 


José da Silva Ferro 
ALRAGATE . 
RUA DOS CLERIGOS, 86 
ARTICIPA aos seus amigos e freguezes 
que acaba de receber um magnifico sorti- 
mento de fazendas de verão chegadas pelo 
vapor «Ville de Brest», e affiança aos con- 
correntes a sua boa qualidade bem. como 


preços resumidos e promptidão de suas obras. 
(1703) 


"“PEDROPORTO 


ANNUNCIA que se presta a servir de 

interpetre às pessoas que tenham do 
visitar a exposição universal e que não saibam 
alingua franceza. Quem pertender utilisar-se, 
dirija-se à rua do Bomjavdim,306. 


(1186) 


QAsmImAs para calças e fatos Pein: 
Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespunhola 


pastilhas peitoraes da Hermida são já 


3 
Á, tão conhecidas por toda a parte pelos seus 


seguros eficitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta é ronquidão, que 
se torna desnecessaria à recomendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
doaquita de Araujo, raça do RURTO: 331 a 


583. 520) 
SE PAR o TV | SE 0 o 


as e) quem 


“este fim m annun nciada ao respeitavel publi- 
Ee felizes resultados, 
que a ser assim, não baveria'uma só calva. 

Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam. a tão pomposos elogios de que tera 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se o dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem Tonga, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ão 
respeitavel publico. . 
Vende-se na pharmacia da Trindade, e 


(6150) 


o Café de saude 
STE novo café, preparado com a, bolota 
doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d 'aquelles. que 
estão no uzo da medicina homeopathica; ven- 
de-se no. Porto na. drogaria de Manoel Pe- 
reira Lobo, - rua; do Fernandes Thomaz n.º 
3134 SPldo rca mas (825) 


“GARRAFAS. 
SUPERIOR QUALIBADE 


PREÇOS MODICOS 
“DE NEW-CASTLE 
DE 6 Di GALLÃO, A BORDO 
— DE GLASGOW 
DE T AO REA (BRANCAS E PRETAS) 
ARMAZENADAS 
Ri dos dgrado nº 73-—1.º andar - 


| | - (1638). 


——e— — e 


ai = Carvão é gariafas 


RA para vender carvão graudo proprio para 
“= machinas a vapor, tambem gar rafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6 e meio 
e 7, e brancas de 7 ao. gallo. 

Carlos Coverlcy, rua da Roboleilamie 
49. (1139) 


Petroleo refinado 
TIM barris, e latas de 35100 para cinia; 0 


almude. 1% 
Rua dos Inglezes 1 n.º 82 


E: Santo Aut: 
e (1536) 


PRAÇA. DE D. PEDRO, 26 


(HM 
RECEBERAM de Pariz.o seu elegante sor- 
timento de chapéus tanto de. palha de 
hantasia, como lindos modellos de chapéus 
da estação; córtes de vestidos de foulard, 
dV'Epingline, demohair, poile de chevre, etc, 
“lete.; paletots de seda e de cachemira; enfeites 
de cabeça; fatos de creança; espartilhos; cri- 
nolines; fitas; flores; e tudo quanto pertence 
a modas, por preços rasoaveis. (1696) 


STEARINA 


Nº armazem de musicas, pianos e outros 
instrumentos de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14, fazem-se considera- 
veis descontos nos preços já annunciados da 
stearina, a quem comprar porções d'este ar- 


tigo. (1737) 
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[er E ese A SALTO RCATIGE ANG ES ESG RE 2] 
SE' de Almeida Brandão Aguiar Penetra; P 


OR deliberação da exc.”* camara munici- 
pal so faz publico,que no dia 1.º do mez 


José de Almeida Brandão Aguiar e Josélde maio proximo começará na repartição 
de Almeida Brandão Aguiar Junior, agrade- competente o afilamento dos pezos e medi- 
cem por esta formaatodas as pessoas que se! das, na conformidade do edital de 17 de ou- 


dignaram assistir ao responso, que por alma 
de seu presado pai, irmão e sogro João de 
Almeida Brandão Aguiar Penetra, teve lugar 
na igreja de Santo 
16 do corrente, e pedem desculpa de o não 
fezerem pessoalmente, como desejavam. 


(1700 


À A. dos Santos Silva, julga ter pessoal- 
* mente agradecido a todos os jll.”"* e 
exc.mºs snrs. que se dignaram de honrar com 
sua presença o responso de sepultura que, por 
alma de seu fallecido pac, teve lugar na noute 
de 6 do corrente, na igreja da Santissima 
Trindade; mas, como pode ter acontecido 
que houvesse alguma involuntaria ommissão, 
agradece por este meio, pedindo desculpa e 
protestando a todos seu eterno reconheci- 
mento. (1744) 


Festividade 


Ná proxima segunda-feira 29 do corrente, 
tem de se festejar com toda a solemni- 
dade, na parochial igreja de Nossa Senhora 
da Victoria;-a sua Padroeira; havendo missa 
cantada com o SS. exposto, e sermão, sendo 
orador o rev. Radmaker, ec a musica do snr. 


Silvestre. (1748) 
EDITAL 


À camara municipal de Villa do Conde, 
faz saber que no dia 3 de maio proximo 
futuro, se ha-de proceder nos paços do con- 
celho à arrematação de diferentes obras e 
fornecimento de pedra britada para as es- 
tradas municipaes da Magdalena, Santa Chris- 
tina, c Fajozes 
As condições para estas empreitadas, bem 
como as plantas e projectos acham-se paten- 
tes na secretaria da camara. e 
Villa do Conde, 24 de abril de 1867. 
Pelo presidento 
O vereador mais velho, 
João da Silva Barros. 
(1756) 


Gremio dos mestres barbeiros - 


Nº paços do concelho acha-se patente a 


lista da contribuição pertencente a este 
gremio, aonde póde ser examinada pelos in- 
teressados desde o dia 27 do corrente até ao 
dia 1.º de maio. 
- Às reclamações devem ser feitas ao pre- 
sidente, rua do Captivo n.º 60. 
Antonio José Barboza, 
Presidente, 
(1764) 


Gremio dos botequins com bilhares 
STA" patente em casa do presidente na 
rua do Carmo n.º 1, a lista da contri- 
buição d'este gremio, desde hoje até o dia 
1.º de maio, para ser examinada pelos inte- 
ressados, os quacs se tiverem a fazer alguma 
reclamação, fazerem no referido praso. 
Porto, 27 de abril de 1867. 
Antonio Martins Ribeiro, 
Presidente do gremio. 


(1775) 


Carne de vacca 
Nº talhos, da bandeira, na rua do Souto, 
| e da Ferraria de Baixo n.º 43, vende-so 
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Gremio dos directores e thesoureiros dos 
Bancos e companhias anonymas 
STA" patente na Associação Commercial a 
lista da contribuição deste gremio desde 
hoje até ao dia 1 de maio para ser. exami- 
nada pelos interessados os quaes se tiverem 


og 


“a fazer reclamação devem dirigila à rua das 


“Oliveiras n.º 46. 


Porto, 26 de abril de 1867. 
Presidente do gremio, 
Manoel José Monteiro Braga, 


(1753) 


Gremio dos alfaiates de medida 

STA” patente na casa da camara a tabella 

da contribuição dos alfaiates de medida, 
a contar desde o dia 26 a 30 do-corrente, 
para todos examinarem as suas collectas.Caso 
que tenham a reclamar alguns d'aquelles se- 
nhores tenham a bondade de comparecer em 
casa do presidente do mesmo gremio, o snr. 
José Raymundo de Azevedo, rua Chã n.º 
101 e 103. E” 

Os classificadores foram os snrs. Maxi- 
miano de Andrade, Bernardo Ferreira de 
Lemos,Manoel Clemente, Antonio Coutinho, 
José de Lima Lobo e Fernandes Vianna. 

os (1751) 


Gremio dos negociantes por grosso € 
capitalistas (1.2 classe) | 
PºR espaço de cinco dias, no edificio da 
Bolsa, acha-se patente a repartição d'este 
gremio para ser examinada pelos interessados. 
No escriptorio do presidente, na praça-de 
Santa, Thereza n.º 58, recebem-se requeri- 
mentos sobre reclamações, que os senhores 
agremiados entenderem dever fazer. 


Porto, 25 de abril de 1867. (1741) 


Arrematação para subrogação 
Nº administração do 2.º bairro d'esta ci- 
dade, tem de proceder-se no dia 3 de 
maio proximo, pelas 11 horas da manhã, 
à arrematação da quinta das Antas, sita na 


defonso, na noute de| 


- 's o E A Wado p o — o 
xIimo mez de maio, pelas & hora 


tubro de 1863. 

Porto e paços do concelho, 26 de abril 
de 1867. | 
O escrivão da exc.”* camara, 


Antonio Augusto Alves de Souza. 
(1766) 


OSE' Raymundo de Azevedo, alfaiate, 

morador na rua Chã n.º 101 e 103, 
participa aos seu amigos e freguezes, que 
acaba de receber de França um magnifico 
sortimento de fazendas proprias para a esta- 
ção, assim como tambem tem um grande 
sortimento de fato feito na ultima moda e 


que tudo vende por preços commodos. 
(1759) 


Aee AS E asi ps ORA tio  vimadis O 
CHA-SE a repartição de gremio dos ma- 
deireiros feita, e por isso quem tiver que 
reclamar appareça em casa do presidente e 
secretario ambos moradores na rua dos Guin- 
daes de Baixo. 
Presidente— Antonio Pinto ds Silva Ta- 
pada. 
Secretario — Antonio Ferreira da Costa. 
(1762) 


ERDEU-SE no domingo de tarde desde 

a rua do Breyner até ao Palacio de Crys- 

tal, um fio de coraes; quem o achasse e o 

queira entregar n'aquella rua n.º 43, rece- 
berá alviçaras. (1761) 


Nº dia 1.º do proximo futuro mez de maio, 
pelas 9 horas da manhã, na praça dos 
lcildes ce arrematações, que se fazem n'esta 
cidade do Porto, na casa dos tribunaes das 
audiencias, sita no extincto convento de S. 
João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
dos bens de raiz seguintes: — Na comarca do 
Porto, freguezia de S. Christovão de Mafa- 
mude, uma quinta, sita na rua da Bandeira, 
que se compõe de terra lavradia, com arvo- 
res de fructo, e vinho, formando differentes 
campos, em taboleiros sustentados por com— 
bros, agoa de mina, e as vertentes do tan- 
que da fonte publica, eira de pedra, casa da 


cira, o casa do lagar, com um lagar de pe! 


dra, e todos os seus aprestes, casa para ca- 
zeiro, aidos, palheiro, quinteiro, e entrada 
por um portal fronho, que está à frente da 
dita rua da Bandeira, aonde tem o n.º 66, 
e uma janella ao lado do portal, e todas as 
mais pertenças; confronta do nascente com 
a estrada publica, do poente com José Luiz, 
do sul com propriedade de Antonio Thomaz 
da Silva, e do norte com propriedade de Ca- 
bral, negociante, morador na rua dos Cleri- 
gos, de natureza de praso de vidas, avaliâda 
livre de cultura, reparos, fôro de 95 alquei- 
res de centeio, 6 gallinhas, e em dinheiro 
65400 réis, ao senhorio emphitenta os her- 
deiros de João Correia Pacheco, e laudemio 
de 40-1, a Alvaro Leite Pereira de Mello, 
na quantia de 1:0003350 réis, isto poç exe- 
cução que pelo juizo de direito da 2.º vara, 
e cartorio do escrivão Simões, promove Dio- 
go José de Macedo, negociante, contra José 
da Cunha, ambos da freguezia de S. Chris- 
tovão de Mafamude. E” escrivão do juizo da 
praça Santos Lima. (1302) 


| a deliberação do conselho de familia no|. 


inventario a que se procede pelo juizo 

de direito da 3.º vara e cartorio do escrivão 

. a ab EX . a Ss, x . cá o) 
Do)! ra tere ra, Dor m porte 1e X PL) 


Ss da manhã 
no tribunal da Justiça em S. João Novo, 
à arrematação com o abatimento da 5.º parte 
do seu valor, de uma morada de casas sita 
na travessa dos Clerigos d'esta cidade, forei- 
ra á exc.”* camara municipal desta cidade, 
com o foro annual de 150 réis e o dominio 
de 40—um, avaliada, livre de encargos, na 
quantia liquida de 2:4055000 réis. - 


, Bisa. (1743) 


0 presidente do gremio dos chapeleiros con- 
vida os mesmos à virem ver as suas col 
letas do anno de 1866, até o dia 29 do cor- 
rente, na rua de Santo Antonio, 111. 
Porto, 25 de abril de 1867. 
“Antonio Joaquim Maximo. 
| (1745) 


ARA conhecimento das pessoas a quem 
competir, cumpre-me Ad saber, que 
as dividas activas pertencentes ao casal do 
allecido e inventariado Antonio Moreira da 
Silva Coelho, representante que foi da fir- 
ma Monteiro & Coelho, se acham a meu 
cargo para serem liquidadas por mim, pela 
cessão e traspasse que d'ellas me fez o her- 
deiro Francisco Teixeira Lucas e sua mulher 
Rosa Gonçalves de Oliveira, da freguezia de 
Avintes, concelho de Gaya, conforme cons- 
ta da escriptura d'esta data, feita nas notas 
do tabellião João de Almeida Pinto e Silva: 
rogo. pois a todos os snrs. devedores o fa- 
vor de vir ou mandar satisfazer seus debi- 
tos, com a maior brevidade e da melhor for- 
ma que fôr possivel, á rua“lo Almada n.º 8, 
Porto, 20 de abril de 1867. 
Christiano José Samagaio. 


(1691). 


PRECISA- IS para uma povoação proxima 
de Lisboa,um mestre de tecidos, que sai- 
ba armar teares á Jacquard e de noba ad 
e debuchar por amostra, prestando boas 
abonações; dirigir-se a Luiz J. Pereira, na 
travessa dos Clerigos n.º 17, pelas 9 horas 
da manhã, até o dia 29 do corrente. 


boa é ud 
ac n 

r - v A — 

a —. 


q de uma senhora para despen- 
seira: quem a pretender dirija-se ao cam- 
po dos Martyres da Patria n.º 174. o 

A (1738) 


FFERECE-SE uma senhora muito pren- 
dada para educar uma ou maismeninas, 
para casa particular, para esta cidade ou fóra 
d'ella; álem da instrucção primaria ensina 
tambem piauo e francez: quem a pretender 
queira dirigir-se á rua de S. Bento da Vi- 
ctoria n.º 92. (1749) 


UEM perdesse uma saquinha contendo al- 
gum dinheiro, falle com Antonio José 


r 


DE JUSTIÇA 


- =. era 


O TRIBUNAL 


Co este titulo sahirá à luz um jornal diario, logo que haja um numero suficiente de assignantes, 
sendo as suas columnas tão sómente occupadas com assumptos judiciaes, cuja publicação será ararIs 
para os snrs. assignantes, e os que o não sejam pagarão 20 réis de cada linha, devendo serem reconheci- 
das as assignaturas, tanto de uns como de outros. 


CONDIÇÕES DE ASSIGNATURAS 


da Silva Ramalho, e rua de Traz Porto, trimestre... ....cescesscecçes 15500 Numero avulso,..... o nesd o STR . 40 réis. 
n.º 17. À dita saquinha foi achada na rua] Provincias (franco) trimestre......... 15900 Annuncios, cada linhas... ..ec.ceeso 20 » 
do Bomjardim. (1739) Brazil, semestre. coripbscsescoccesoo 63750 Err te PPP RPPS SP eg 10 > 


Assigna-se na typographia de D. Antonio Moldes, largo de S. João Novo n.º 6, 2.º andar; assim 
como n esta ofticina se imprime toda a qualidade de obra ao alcance de todos. (1757) 


GOLLEGIO INSTITUTO 
PORTUENSE 


- Rua do Bomjardim n.º 541 


CHA-SE patente às pessoas que o quizerem visitar todos os dias desde as 9 horas da 
manhã até às 6 da tarde. O numero dos alumnos internos é limitado a trinta, que 
nesta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excellente e abundante trata- 
mento alimentício, educação accurada segundo os preceitos civis, moraes e religiosos, e 
todas as disciplinas que servem de preparatorios aos cursos superiores, professadas por 
mestres habeis e de reconhecida capacidade. 

Não dizemos que seja este o primeiro e mais acreditado a todos os respeitos dos es- 
tabelecimentos d'esta ordem; porque nos peja elogio em bocca propria. Appellamos para 
a opinião do publico, que é o verdadeiro censor e juiz. 

Porto, 28 de março de 1867. 


D Rita de Cassia Soares, na qualidade de 
* protectora do altar de Nossa Senhora 
das Dores, do Collegio de S. Lourenço d'es- 
ta cidade, em nome da meza declara, que 
tendo aberto a caixinha das esmolas perten- 
centes á mesma Senhora encontrou 45500 
réis, offerta de um devoto, o que faz publico 


para seu conhecimento. 
Porto, 24 de abril de 1867. (1733) 


RECISA-SE de 1:0005000 réis sobre boa 
hypotheca, Rua de D. Maria II n.º 25. 
(1291) 


AA LIGA ni na rua de S. Lazaro, até o 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) 


T7ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 


END a propriedade, e fabrica de 
louça, chamada do Senhor de Alem em 
Villa Nova de Gaya; é allodial, muito pro- 
xima do rio, tem agoa de bica, e todas as 
proporções para qualquer industria. Tracta- 


— 


O director, 
Gaspar Borges Avelar, 


se a dinheiro, ou a prasos, admittindo-se o (1321) 
pagamento em letras wacobenrdBNDAncOs =| E ASRaTOS So ni E O Ra cd ao Ro aa do a 
tulos do governo, ou quaesquer papeis, que GYMIN ASIO SCHM 117 
representem moeda: na rua de Bellomonte | 


n.º 74 Porto. (1693) 


Olhar e attender 


PELO juizo de direito da comarca de Fel- 
gueiras, e cartorio do escrivão Francisco 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarca, citando todas as pessoas certas e 
incertas, que tiverem direito á propriedade 
de Gosende, sita na freguezia de S. Verissi- 
mo de Lagares da mesma comarca, ou à 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
réis, porque foi por elle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, todos da dita comarca, para o dedu- 
zirem,pena de lançamento. (1399) 


VISO 


16 "ORA o enoet'., 
TA firma commercial em Glasgow deseja | - 
representar uma casa exportadora no EXPORT AG Ro 


Ú COLLEGIO 
ALLEMÃO. INCLEZ. FRANCEZ E PORTUGUEZ 
“Fim da Torrinha, rua da Paz 


RENAN AM todas as disciplinas, tambem como musica, gymnastica e natação; falla-se 
sempre francez, inglez ou allemão, e admittem-se só 20 internos. 
Preço; internos 50, semi-internos 35, externos 18 libras por anno. 


COLLEGIO CENTRAL 


RUA DO BOMJARDIM N.º 190 


| e Di mais alguns alumnos internos e externos. 
4d. inglez, especialmente nas aulas respectivas. 
O director afiança rapidos progressos em qualquer disciplina. 

- O tractamento alimenticio é excellente, variado e abundante. (1383) 


(1156) 
“Falla-se sempre francez e 


AP LTO PU 
s en aÃ 


SICART rr GIROD 


se a o (à 
Pr. 2% “e 


IMPORTAÇÃO 


e Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


E rat q . 

Carreira do Brazil e Rio da Prata 

| Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para 
Pernambuco,Bahia,Rio 
da Montevideu 
e Buenos-ÁAyres, o pa- 
quete aro — EX- 


apa o ES E aaa 
TREMADURE. 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4, 
Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
raa reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- ' 
minho de ferro para Lisboa. 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


Abatimento do preço das 
| passagens 


Companhia de navegação a vapor 
LUSETANIA 
VIAGEM EM 12 HORAS 


O vapor—LISBOA 
— capitão Silva, sahiri 
sabbado 27 de abril, ás 
5 horas da tarde. 


Ras a Dor SÃES Eca mm md 

TI SR RISO Pd 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens sem comida os seguintes: 


1º classO. Ve coca dcensavoc 33000 réis. 
2, D quando o UNS ato vos 28000 
3a Dic A SEPLAN «MR 138000 » 


Seguros em fazendas a meio p. c. 
» | em ouro à 3 oitavos p. c. 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar, (1758) 


Empreza Lusitana 
Sines, Lagos, Portimão, Olhão, Faro, Tavira 
e Gibraltar 

a O vapor —D. LUIZ 

à —capitão Conto, sahirá 
no dia 1.º de maio. 

Recebe carga e 


passageiros para todos 
os portos acima men- 


cionados. 


Agentes Alex, Miller & C., rua dos Inglezes 
n.º 73. - | (1731) 


Liverpool |. 
da CASTILTAN e cen 


tão Geo, Beall, a sahir 
com brevidade. 


E Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
pese assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 

(11 


a Reboleira n.º 49, | 17) 
VIA CADIX 
| | A sahir nos edge de maio, a 
RAN escuna ingleza—VUL —capitão 
doa Jobn Crackell. À 


Rage ASA mi ipnfarios Alex. Miller & Cs, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 


| (1290) 
Bristol 


Porto para a venda dos seus vinhos na Es- ER | o “Ar 
cosia. Rua de Santo Antonio, 245 O oa Ares mA TARA, 
Address W. Tait—3 Oswald Street Glas- Ao Go guns PORTO o capitão sao Langford, a sahir com 
60W. ra (1566) GRANDE e variado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodos. TRid = Di É NA a (1183) 
NX sorte grande ! E de 16:0008000 réis. | Recommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman—e os de castor. * Paracarga tracta-se com os agentes Alex. 
“PBILHETFS TODOS COM PREMIO. á edad do a rir Ç º See) | Miller & €.*, rua. dos Inglezes n.º 73. 
à NTONIO IGNACIO DA FONSECA,|- BLA TFTAR SABUIA TAI DA “| St Petersburo Town 
À com casa do cambio na rua do Arsenal] PTTRS E VIRIAM] A TALBOT | St Fetersbura Town 


q poa 
” - DR 4 1 a, a: 
os11Ff , rasn ar 


TE. 


AZEM-SE retratos desde 0 tamanho natural a micro 

rms Yo cs aros são. nd Da E LS é ESP AME 1 > Va a 
- horas. O director d'este novo estabelecimento, que foi 
' = po a dis» PA, ré 


terida para lia oU do. ' TI e revê FR 
K Ta Jato d Gia O ao € A 4 6): CO, . odos os 
“operador em 


= 


ente MMpre-|T 
erivelmente. 
Continuando a servir todas as encommen- | (ç 
das com pontualidade e pelos preços abaixo Preços modicos. - 
notados, vindo seus pedidos acompanhados 
de suas importancias em valles do correio, 
notas dos Bancos, ou em ordens de prompto 
pagamento, remettendo no fim da extracção 
listas e planos, e telegraphando ao que tiver 
a dita de ter o premio grande que são 
3:200 LIBRAS: 


de 


“ 


E 


nd 


.s 


4. Solas, cru 
Director e 1.º operador. 


(4) 
GRANDE SORTIMENTO DE CAMISAS E MAIS 
Entitio. mo ave BATENDO? - Jmsmçeoo o 


-* “PREÇOS ORE O RR plc pç | 
Bilheis.. e esse sro n aos OO Rua de Santo Antonio n.º 120 a 124 
Meios ...... DTD - 4NTO0 NESTE estabelecimento se encontra um grande sortimento de camisas brancas de 900 
Quartos ds MEtianad: 28400 [4% até 55000 réis, ditas de chita de 15200 até 15800 réis, ceroulas de linho, ce de al- 
CIITAVOS sura aro ciniaiao ao: iai E RI godão de 800 até 25250 réis, colarinhos de 15200, 15680, 15920, 25160 e 25400 réis, 


a duzia, meias brancas e de côr de 300 a 15600 réis, peitos de bretanha de 300 a 35000 
réis, tambem ha camisolas, lenços de seda, e de bretanha e mais fazendas. Acceita-se 
qualquer encommenda que se faça, tanto da cidade, como das provincias que para isso 
tem excelentes fazendas, responsabilisando-se pela perfeição da sua obra. Este estabele- 
cimennto offerece vantagem a outro qualquer n'estes generos em preços, pela grando ex- 


(1665) 


Cautelas de 800, 660, 540, 460, 360, 
280, 240, 140, 120, 70, 60, 50 e 30-réis. 
| (AD 


eds spp re tracção que tem, 
OB-EMPRAZAM-SE diversos chãos áà|. REWIO Ra AMI yesoegada, 

2 frente da rua de Santa Catharina desde ANNUNCIOS MARITIMOS 

n.º 880 a 906, com 25 palmos de largo e|——— = srs E aaa 

642 de fundo e mais outros com frente para 35 vã 

a rua da Alegria,antiga viella das 12 casas, 

com 25 palmos de largo e 210 de fundo; 

quem pretender todos; ou-parte, dirija se ao 

fim da rua do Bomjardim, entrada do largo 


da Aguardente n.º 1163, para tratar do sen 
ajuste, (1497) 


Madeiras baratas 


o” 


E “” 
8] .- 


Espera-se o patacho portnguez & ADICE =, capitão Castro, que sahirá com brevi- 
dade. -. 4! | 71 BETE Sp sê 
Recebe carga em transito para . 
Antuerpia, Rotterdam e Hamburgo 
A despeza de baldeação e o transporte por vapor do Havre para qualquer d'estes portos 


são por conta do navio. | 
Consignatario no Porto, J. B. de Castro; no Havre, Etienne Isabelle & C.* 


- 


OVO deposito, rua dos Martyres da Li- FRETE 
berdade, antiga rua da Spvella n.º 35. Havne Antuerria Rorrencam Hampurao 
Vende-se n'este estabelecimento madeiras Fre.* Ee ne Mre. be. 
de pinho, soalhos de todos os comprimentos e| Vinho | pipa 20 À 15 
boas qualidades; assim como tambem ma-| -* dita encapada do Ao bh, a! 
: ; à » caixa de 12 garrafas 1 2 1 1 
deiras de castanho e outras mais, proprias | Cortiça quintal 3 5 3 3 
d'esto estabelecimento. "Tomam-se encom-|Sumagre 1000 k. 30 — — cms 
mendas, tudo por preços limitadissimos, para | Baga 1000 k. 20 gs E. Er; 
ganhar froguezia. Pp qe coniioaato! com frete inferior a : 10 pj õ 
No mesmo estabelecimento faz-se toda a |ºº * SEM PRIMAGEM 


as das q as 
PÇ aaa de, E 
; . ) “o mc de Mr. Ken 
elebre photographo em Pariz), garante aos concorrentes“toda a perfeição nos trabalhos, |de manda 
E Ci ve dio] ni ie E “o |navio tem tão pouca demora. (1525) 


AVISO 


ILHAS DE S. MIGUEL E TERCEIRA 
EM DIREITURA 


e — a ce ce qm cem a 2 O e — 


ENDE-SE 105 duzias de taboado de 


» o 
“Rio de Janeiro 
; “A barca FLOR DA FEITOZA 
— vai sahbir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se recom- 


taes, acabam de chegar de França. Deposito 
em casa de Désiré Rahir, 92, rua de Cedo-|lº no largo de S. Bento n.º 23. 


(1719) 


A tr precisar de uma boa sala para escri- 
“w ptorio, queira fallar na rua do Almada n,º 
147, que se diz quem a aluga. (726) - 


| E AR Â | J ARDINS | PRECISA-SE do uma criada de cosinha, 


pis de ferro, encabadas, novo systema,|*" de conducta abonada, para servir uma 
(brêveté) proprias para jardins e quin-|Casa nas immediações da cidade. ds 

“* Quem estiver n'estas circumstancias fal- 
(1523) 


ENDIE-SE uma linda: victoria com um 
cavallo amestrado e os competentes ar- 
reios; é muito leve e propria para um só ca- 


vallo. Rua do Heroismo n.º 12. (1728) 


(QFEERECE-SE uma senhora para dar li- 
ções do pianno, preço commodo : quem 
pretender póde escrever por carta, com as 
iniciaes J. M. R. rua de Santo Antonio 158. 
ra oiro ofy castesor (8696) 


do José Augusto da Silva Pereira pelo mi-|toda a hora, 
nisterio do reino, em data de 13 de março 
ultimo. 

Porto, 10 de abril de 1867. (1500) 


DO 


feita, 1.º andar. (1072) 


o ————— o — . — —— ——— — — e e e — 0 — 2 — DD —— ——— — 


O Instituto Bracarense 

(JUOLLEGIO para meninos em Braga, recebe 

ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill.=º* snrs, Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) 


O patacho— ADELAIDE—., for- 
rado e pregado de cobre, sahe im- 
preterivelmente até ao dia 30 do cor- 
= rente. Para carga queiram dirigir-se 
Fabião Almeida de Mendonça, rua de 


Re mendavel pelo bom tractamento, bons 
commodos ce grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches - para.gs de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. (1028) 


Pará 


A sahir de Lisboa com a maior 
brevidade possivel a bem conhecida 
barca - LIGEIRA—, de 1.º classe, 
pa capitão Alberto; quem na mesma qui- 
zer carregar ou ir de passagem para o que tem excel- 
lentes commodos trata-se na rua das Flores n.º 51, 
ou com José Joaquim das Neves, em Lisboa. 

? (1755) 


 * castanho muito superior. Para informa- 
ções, largo de S. Domingos, 62, 1.º andar, 
e para tractar, Caldas de Vizella, com An- 
tónio Coelho Moreira, ao pé do banho do 
Medico. (1746) 


Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 
PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 


a 4 ugus D 
S. Francisco n.º 15, ou a Daniel & Irmão, Cima do 


Muro n.º 159 e 160. (1223) 


RIO DE JANEIRO 
A barca — FELIX —, acha-se 
prompta. a seguir viagem. Pede-se 
aos snrs. passageiros legalisem suas) sf Ja 
passagens com o caixa Felix Pereira 
rua das Flores n.º 99 e 101. 
DU o AiUOS 1: FEM (429) 


DD 


trande deposito de calçado 
FE Novoa, hespanhol, rua-de Santo An- 
tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se: do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 


Barbosa E 


Rio de Janeiro 
A galera— AURORA — acha-se 
carregada e prompta para sahir. Os 


Rio de Janeiro 


-— A barca—CLAUDINA— capitão 


pital, no termo seguinte: botas de homem de suis, carregadores queiram mandar ENE Arnellas, a sahir até o fim do cor- 
os conhecimentos com toda a brevi-|. JHaczed)? rente mez, Para carga miuda e pas- 


4 . * À missa Sa 
15800 até 25600 réis, ditas de senhora de dade.e 08 snrs. passageiros virem legalisar as suas 


15200 até 19700 réis, e calçado de creança passagens no escriptorio do caixa, na rua de Bello- 
por preços muito commodos. (1277) Imonte n.º 107. (161) 


= sageiros tracta-se com Florindo José 
de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto. 
e (1055) 


Teixeira 


Ela A 12 SD AR pa 
Reis por estes dias. 
| B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 


cd 
"us 
o! ate 


g0Ura *E — Hambur 0) . A Sr 
à O brigue inglez—ELIZA—, ca- 
pitão Thomas Wilson, está prompto 
a carga esahe com muita - 

previdade. | (1495) 
“Cork 
| A escuna ingleza— ROSE—, 
capitão James sahe por estes dias. . 


Bull o ds 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 

A escuna ingleza— HARVEST 
MAID— de 90 toneladas classificada 
em Lloyds Al, capitão James Lenity 
sahe por estes dias, (1136) 


Londres 
O brigue inglez—OCEA N—capi- 
tão James Doall sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga La 
a  pta. (1137) 
—- Bremen 
À escuna hanoveriana—ALMUTH 
CATHARIENA-—, capitão x 4 sahe 
com brevidade.Recebe-se só carga de 


So per, Cie 
Leith ; 


A cescuna—BERTHA— capitão 
Sass, sahe no fim do corrente mez. 


CESSA (973) 

Para carga tracta-se com E ta 
io Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. 


“ 
“ e. = 


eu a 
= 


“ ms 


€ 4 “o — 


Hamburgo 

“— BSahirá com muita brevidade 

o patacho sueco-OTTO —, capitão 
er | 


g. 


- 


Consignatario J. H. Andressen, 


(1631) 
- Caminha 


O hiate—CORTEZ—quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
mão, Cima do Muro n.º 159-e 160. 

(1686) 


Hha de 8. Miguel por Lisboa 

=: O patacho portuguez—FAFEL. 
Quem no mesmo quizer carregar, pa- 
ra-um ou outro porto, dirija-se nos 
despachantes Gomes, Lima & C.º,em 
n.º 153 a 155. (1687) 


Cima do Muro 


Pernambuco 
“O brigue—UNIAO— só tem de- 
mora de 20 dias; em quanto rece- 
be a carga de conta, e outra que já 
RR se acha tractada, findos os quaes se- 
gue com a carga que tiver; para o resto da mesma 
e passageiros, tracta-se com- Joaquim - António dos 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza-n.º 87. 
N. B. Os snrs. passageiros tenham a bondade 
de apresentar seus passaportes quanto antes. 
ii qa ps 1601) 


o 
Bahia 
A “nova barca—LUSITANA—a 
QT: sahir sem demora por ter a maior par- 
Rem to da carga prompta. Para o resto e 
E para passageiros tracta-se com .Ma- 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 


(1409) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


E O  ) SENSE 
Em fá ie e 4 a sy | 
d . Po : 


